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P a g » m c n t n a d i a n t a d o 

Terça-feira, 27 de março de 1894 MMOO 
46JOOO 

Pordôo-rao você por tor calildo 
nestes devaneios. 

Nora mo lembrava ao monos quo 
existe nma celsa que BO chama polí-
tica o quo ó por olla o para olla que 
se croaram as vercanças, as suporln-
tondoneias o até—valha nos Deus I— 
as presidências dos Estados I» 

O SUICIDSO AVISOS trangolras qao quorom unir ás vauta 
gons da vida em commum a solidão 
Ho lar domostico. 15-se grande odillcio 
contém, além dos quartos o aposen-
tos. as salas particularos o as salas 
de jantar rosorvadas aos hospodes, sa-
las du recopçAo, do banquotos o do con-
cortos. Construído pelo governo, quo 
aluga o hotel a um omprezario o lhe 
Inipõl obrigações por contracto, o esta-
beloclraento é multo cuidado, estA bem 
moblllado o, por um preço modlco, 15 
franoos por dia, oncontra-so alti todo o 
conforto dos nossos hotéis contlnon-
taos. Os tourisles silo, polo raeno4, 
t»o numerosos como os viajantes em 
transito. K itos, vindos da Asia, da Aus-
trália, da America, ou dirigindo-se pa-
ra l i polas linhas do paquetes que 
porcorrem o Pacifico, oó fazem em 
Ilonolulu curtas escalas. Nfto acontece 
outro tunto aos louristes. ,Véra do to-
da a parto, da America sobretudo, do 
8. Francisco, b rainln du Pacifico. Ho-
mens do negocio, vaiotudluarloB á pro-
cura do um clima ogual, quento o sa-
lubro, ricos ociosos om busca do para 
g"ns aprazíveis, ostilo convortendo 
Ilonolulu em uma Nico ocoanica. Tu-
do aq<il os atrai o os dotom: vallcs o 
cascatas, florestas o cnmos cobertos 
do nove, rivaos doa mais altos pinca-
rosdosAlpos, precipícios abruptos o 
planícies largamente abortas, vulcões 
oxtlnctos n crateras om orupçlo. Em 
volta do Ilonolulu, em curtos passoios, 
encontrara-po os sitios mais diversos, 
deslo o Pnli, ou procipiolo, do Nu 
lianu, dondo o olhar abrange maravi 
ilioso panorama, ató os vallos som-
breadc3 do Manoa o de Kaiihi eu a 
margem verdejanto do Waiklkl o va-
riadas do aspocto, do formas, do ma-
tizes; as outras ilhas do arehlpelago 
rosorvam ao visltanto paizagen3 do h-
comparavel grandeza, cantos delici-
osos ondo na?co o desejo ao mais nô-
mada viajor d? plantar ahi a sua ton-
da. So, nalguns pontos, ns hotuis 
ainda fazem falta, os néo ealcdonios 
«fto por toda parto hospitaloiros o os 
fazendeiros tt-m multo prazer em aco-
lher o viajante. O mesmo acontece 
om todos es portos o ató na capital, 
onde as cartas de rccommondaçáo 6er 
vom do passaporte quo abre todas as 
portas. Nessa ''i.iado de 2.1.000 ahnas, 
das quaos 4.000 brancos, quando mui-
to, nfto so podoiia ber admittido ein 
uma família sem o ser de direito em 
todas «quollas com as quaos olla estA 
relacionada. 

(Continua) 
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L'ODO O 1NTK1UOH 1X1 KHTÀDO (TraàucçHo par* O Commtrclo) 

HONOLULU 

Motropolo do u;n poquenlno reino 
polynesio, Ilonolulu, capital do arehl-
pelago do Hawail, desdobra na ilha 
do Oahn, no fnndo do ura vasto o ar-
rodondado golfo, as suas risonhas ci-
sas do campo, rodeadas do vego-
taçflo tropical, do jardins cheios do 
fléros, ruas sombroadas como as áleas 
do formoso parquo. Na cidade eom-
morcial, juneto ao porto, maselços 
oonstrncçõos do pedra do coral, vastos 
armazéns, oserlptorlos o casas banca-
rias, deposites du assucar o do café 
attestara um commorclo activo o de 
prosperidade crescnnto. Mas ao lado 
destas manifestações, por toda parte 
Idênticas, do um movimento enorme, 
o quadro, o clima, a raça, o modo do 
vida «ao mui dilTorontes nosto archipe-
lago dos do continente vizinho. Os 
soto dias do mar quo soparam Ilono-
lulu do Slo Francisco soparam duas 
sociedades bom distinetas, dois modos 
do exiatoncia quo só tCm entro si lon-
gínquas analogias. 

So so considerasse a vida dos bran-
cos nas regiõos tropicaos só polo seu 
lado material, voriflear-sn ia quo é 
quasi slmllhante nas Antilhas e na 
Oceania, nas índias, no grando arehl-
pelago asiatlco o na Amorica central. 
Por toda parto o colono vô-so obriga-
do a curvar-so ás oxigencias tyrunni-
cas do um clima quo consome us for-
ças phyricas o afrouxa a energia mo-
ral ; os hábitos modiflcam-se ; a ali-
mentação transforma-se; no organis-
mo inteiro faz-se um trabalho oc-
culto do EdaptaçSo, som a qual o 
sor humano succumbirla em uma lueta 
do.«gual com a natureza. Esto lado 
bem conhecido o multas vezes dos-
ei Ipto da vida tropical nüo ó, porém, 
aquello quo nos propomos traçar. 1)3-
sejamos mostrar o quo 6 esta vida 
sob o. ponto do vijt» especial do eir-
cumstaucias advcnticlas; como olla é 
difforonto na Oceania, na Asia, na 
Atuei loa ; quaes o ; traços característi-
cos, Bociaes o moraes, om quo o 
crioulo o a crioula difíerem, segun-
do o meio, na apparencla idnntieo, 
na reali lado distineto, om quo 60 mo-
vem. 

13, primeiro quo tudo, digamos qno 
esta raça crioula vaifi infinitamente 
do origem : ingloza nas índias, franco-
za ua Indo-Chlna o nas poquenas An 
tllhas, hospanhola om Cuba, nas Phi 
lippinas o na Amoiica ceutrai, neer 
landeza no arehlpelago da Asia, amo 
ricana nas ilhas llawaii, alguros mes-
tiça ; diversa também a raça autooh-
tolio, ft qual o olemento branco so so 
brepõi o so justapôl : aqui submissa, 
sympathica ou docii, acolá suspeitosa, 
hostil ou de3eonllada. Estos factores 
diversos entram om linha do conta; 
determinam plionomonos complexos, 
modos do vida dlfferontes, impressões 
cujas notas graves ou slegroa influem 
sobro o crioulo, modificando, com as 
Idéas quo desportam, a coneopçáo quo 
ello fôrma da sua nova oxistencia. 

Aqui ó a nota alegre quo domina. 
O viajante que desembarca om Ilo-
nolulu 6 desde logo impressionado po-
la face pittorosca do quadro, por Dia 
mond head, cuja posição saliento o 
nitldos contornos eo destacam om ro-
lovo do azul do mar o do vorde das 
collinas, pela faxa do coqueiros esguios 
o espessa copa quo guarneecm a 
praia, pelo cono trancado quo domi 
na a cidado o ao qual a sua fôrma 
singular fez dar o nome do «Copo do 
Punch». Repara depois na predomi-
nância de uma raça bronzeada, do 
formas clegantos o adeiuauos aitivos, 
som de-sdem o servilismo dianto do 
branco, por ello tratado como do egual 
para egual o correspondendo lhe cora 
polida cortezis. Impressionada com 
a actlvidado o movimonto quo reinara 
no porto o nos caos, augura auspício 
samento da prosperidado do paiz; eu 
tran lo mais ua cidade, tl,:a convefici-
do da soclabllldado dos habitantes. 
Suceodem-so as villax, eiuiuiddurudas 
em jardins, protegidas por bellas arvo-
res, acotovoluudo-so om amistosa vlsl 
nli inça as cabanas indígenas construí-
das do bambÍH o coberias do giaados 
folhas do pantianut. S>b aí varandas 
dos collajcs, o:i Europeus ou Ameri-
canos, ostirados em chnine.i longue» 
chiiiezas ou balouçando so om roriting 
chuir.1 umoricauas, fumam Indolente-
mente; á pmta das cabanaíi, os in ü 
genas, ngjclndos solire esteiras, pas 
sam (io mão em mílo o clássico ca 
chimbi aberto cm uma noz de kukiti. 
Nas ruas largas, sombroadas o con 
servadas eoni cuidado, as mulheres 
néo-calodonlis, bom firmes nos sous 
cavallos, montadas como 03 homens, 
plttorescaiuento envoltas em roupas 
fluctuaotes o de eóres vivas e trazoH 
do ao pescoço coilares do flõio.i. pas-
sam a galope, atirando aos amigos o 
conhecidos ulegi os alolm» o frescas 
gargalhadas. A sua npparoncla é de 
iiclosa ; os olhos vivos e grandes scin-
tillam do alegria, as foiçõrs delicadas 
o fluas, a cabeça erguida com devan-
eia, os gostos flexíveis o graciosos ut-
traliom o oncantaiu. Soutlmo-nos r.o 
melo do uma população oriunda dos 
tropleos. dosprooueupada, feliz do vi-
ver, avida do movimento. 

B' também amiga do festas, do ban 
quotos, do dançis, do longas cavalga-
das o do excursões. Nada loiultri) aquj 
a alegria espalhafatosa do negro 
emancipado, altlrmando a sua Indepen-
dência pola malandrico o lorvillsmo, nom 
a melancólica trUtoza o a sombria sm< 
brlaguez do inca do Porft, lamontando 
a antiga grandeza da Eua Patiln ca-
Ilida o desmembrada; nem o odlo tur-
do do malalo contra o europeu domi 
nador ou a futalista resignação India-
na. O branco nunca foi um flon|;or 
para esta raça pi |j.not|a, i(iae utn lios-
podp l(eii] acolhido; a quòtn clh dovo 
o que sabe, pois aqui nfto se éneontra 
homoin ou mulher de vlute RRnoijfliig 
nfto saiba ior, oscrfcyef ç CA^W P, 
além disso, que 0V-> falo ou n5o oom-
prohonda o Ingiez. A ordem porfelta 

Sue reina, a confortável npparencia 

»s colms filo obra do brinco; elle 
clvlllsou o aborígene: valoilsoi) este 
paiz que o ont|at|coe| em^jllp«ou o o 
HilW|(í̂ -o para seii ut«. 

Sfo limiar do Hamian hotel o vla-
janto pára surpruhendido! 
nionte «m lpitij osii| (!.>Jleogft.> do vil-
!m o ((o p ivilUSes, esso enorme edlH 
olo oMondido n» verdura T Villm c. 
pavllbftttf, «lugsm .o As r«tp\|l«y ç*. 

A los toros /...A lon toroj /.,. 
Pois, Benlioros, calii mosmo como 

um patinho 1 
Beduzido pelo pomposo annuncio do 

fl braviísimoí touros, lá fui vol-os do 
mlngo, om vez do Ir ouvir o concei to 
da jfVwíicili, o quo toria sido muito 
preferível, sobretudo para a bolsa. 

Vordado, vordado, náo levei a inge 
nuidado a ponto do ncroditar quo to-
dos 03 seis touros fossem bravos no 
Bupcrlativo, o chcguoi até u ficar con-
vencido do quo alll devia havor boi 
por força. 

Quem do 0 tira 5 fica 1, polo mo 
nos foi o quo apprendi ua oscola. No 
caso presento, quom <lo fl touros tira 
1 ficam 5 bois. Talvez houvesse real-
mente mais 1 ou '2 touros. Mas bravo, 
bravo, eó havia 1, juro-o por oeta luz 
quo nos ostá alumiaudo. 

Vinham mosmo ao pintar umas la-
mentações sobro esses pobres anima 
lejos, que, com cortoza, proferem vor-
so reduzidos a bifes a serem mal far-
peados. E fiquei mesmo com pona doa 
bois, mansos como cordeiros, quo uns 
tres sujeitos procuravam excitar inu 
tilmente, esquocendo-so do quo ás vozes 
até os proprios touros n&o eiitáo para 
excitaçOos. 

Mas quo serviria andar com lamú-
rias ? Gastar penna, papel e tinta, c 
ainda por cima oram capazos do me 
chamar maricas. 

E depois vá lá a gente defender os 
animaos om uma terra ondo nSo ha 
sociedades para protegei-os o onde um 
coehoiro brutal pódo chieotoar a von-
tado uma pobro besta, som quo, do 
lon d repleto, so erga uma EÓ VOZ de 
protesto I 

No Rio, ainda ha companhias que 
prohibera o emprego do chicote. Uni 
compensação, dáo mais milho aos ani-
maes. 1'orquo náo so faz o mesmo 
aqui ? 

Voltando, porém, A vacea fria, ou 
autos ao boi "excitado, om voz do por 
dor o tempo a lamentar a sua sorto 
(sua, dos bois) , profiro porguntar ás 
aictoridades competentes so doraiu 
uma vista d'olhos polo Colheu, autos 
do começar a funcçiio ? 

Talvez oeja indiscrição, pois quo a 
policia nSo gosta multo que se mcttu 
o nariz lá nos seus negocies. Como 
vi, porém, um sujeito Cüíolar uma per-
na por causa do mau ottado das ar-
chibancadas, as quaos — coitadluhas 1 
— tém sofTrido mais do quo nós com 
a chuva, paroccu-mo quo a tal praça 
do touros offorecia segurança relati-
va, o julguei dover chamar para isso 
a ftttençao das auetoridades. 

SJ fiz mal, queiram tor a bondade 
do desculpar. 

Cada vez quo vou a uma corrida do 
touros ou do coisa quo so assemelho, 
o quo lá vejo o sexo fraco a seguir 
com olhos ávidos as peripocias da iu 
cta, lembro-mo sempre da Doloros. 

Era esto o nome do uma senhora 
casada quo conheci em Madrid. 11o 
uita como olla sói Os olhos, duas ver-
dadeiras jabuticabas, das graúdas. 1! 
um «iilí/o, ai Pai do céu 1... 

Mas coitada! tinha um desgosto : o 
marido nunca a quiz levar aos touros 
liem consentia que lá fosso com as 
amigas. Todas as vezes quo chegava 
o dia de alguma corrida, doixava-se 
o malvado lloar em casa, com receio 
de que n mulher so escapasse ás oscon 
didas. 

Para uma hospanhola nüo podia ha 
vor maior Euppllcio 1 

Eu, quo nâo sabia do nada, fui Uma 
vez convidal-a para quo viesse com o 
marido a lima corrida do touros. 

— Deus do céa 1 exclamou. Nem 
falo em tal. 

— Então n&o gosta dosss diverti-
mento gouuinamento hespanhol ? 

— Polo contrario, ostou morta por 
assistir a osso espectaculo quo EÓ co 
uheço polis narrativas de quo doile 
mo fazem as minh is amigas. Mas inou 
marido náo só nunca me quiz acom-
panhar, como até utm consouto quo 
ou vá sem ello. 

— IIom'essa I E porque ? 
— Sei lá 1 Uma mania, ou antes uma 

doença inoomprchonsivol o Incurá-
vel 1... Tem modo dos chifros. 

VAI.DF.VINOS. 

Nilo podia sor mais solecta nom mala 
elegante a sociedado quo, anto-hontem, 
tovo o bom gosto de ir assistir ao con-
corto, na l'aulicea, á lima hora da tar-
do, pola pequena orohostra desso esta-
belecimento. 

Já pola escolha artística o feliz do» 
nuiuoro3 quo figuravam no program-
ma, já pelo desempenho dovéras pri-
moroso quo estos tiveram, podomosaf-
flrmar quo foi uina beila matin/e a d» 
anto-hontem. Paroeo-nos ató que á vis» 
ta da acceitaçáo que teve, soria para 
dos jar quo esses concertos fossem 
continuados regularmente, aos domln* 
gos, ás mesmas horas, tanto mais que 
f-ao bem escassos os divertimentos em 
S. Paulo. Nc8to caso, os programraa» 
seriam reservados, como o da rnatinü 
a quo no3 referimos, a composições mais 
sérias, sendo banidas as polkaa, valsas 
o galopes, o isto muito contribuiria pa-
ra a educação musical do povo paulis-
ta. 

Soja nos, entretanto, permittldo ob-
servar que, a sor bom acolhida a nos-
sa idúa, doveria roservar-so um ospa-
ço om quo coubcsso uma dúzia deme-
zas, afim do quo o publico pudesso, 
como nos concertos nocturnos, estar á 
vontade, 

As matinfea tomariam ura caracter 
mais familiar, quo concorreria efllcaz-
mento para o seu bom resultado. 

htt l & c. 

Nogueira. 

Prère & C. 

Ia Quedes, 
mesmo, 
(lller & C. 
rt Irmãos. 
Lupton,, * 

o do Moura. 

P. Lodo. 
10. 
roo. 
ida & Ci 
Uoâi 
lo Leitó. 
lesmo. 
iz Irmão, 
i Tavare». 
lo & C. 
Mattos. 
Rocha SC, 
aos. 
guoiredo. 
IÍO'gos. 

, Souza, 
aldo Leito. 

Por doença do actor Furtado Coelho, 
nao houvo, anto-hontem, espoctaeulo 
no theatro Minerva. 

Desejamos ao provocto artista prom-
pto restabelecimento. 

CONFEITARIA PADLICÉA 

201.» CONCEUTO. — 27 DE MARÇO 

(Das 71/2 ás 10 da noite) 

1.» Mazutka Luna di Miele, Grossl. 
2.» Symphonia Studienlieder, 8uppó. 
3.» Phantasia da Africana, Meyor-

bcor. 
4.» Valsa Violettes, Waldteufel. 
5.» Tango do Híindol. 
0 ° Phantasia do Olhrh, Verdi. 
V.o Gavotta Caprichosj, J. Gomo» 

Júnior. 
H.o Valsa Cagliostro, Rtrausa. 
O.0 Marcha Assedio di Corintl.o, 

Rossini. 

1 C I A L 
DE 1891 

Tavares; u-
isto do AD-
íiogos Lon-
losé de Bsm-

Recebomos o «Boletim mersal do 
ostatistica domographo-sanitaiia», dos-
ta capitai o froguezias suburbanas, 
correspondento ao moz do fevereiro. 

Falloeerara nosso mcz 157 pessoas, 
sendo : 
Brasileiros 108 
Italianos 78 
Hespanhoos 1.! 
Porfuguozo3 42 
Diversos 10 457 

Soxo masculino. . . . 25.1 
« feminino . . . . 2o4 4.57 

Do 0 a 1 moz. . . . 30 
< 1 « í'2 raezos . . . 1011 
« 1 « 5 annos . . . 100 

, destapr»-
seu dlstr* 

. Martalbano I 
;ta p r a ç a , ! 
raça do Soro- I 
& Comp., do I 
para archl- I 

itos socises. I 

imp., daprs- I 
sraento da es- I 
que fizeram I 
> social arcbl-1 
ivo-se. 
sta praça, 6s-
praça do San-
, de Campl-
tuas firmai. 

Itta, da vill» 
idêntico fio. 

rtigo ll.let-
do 2* deon-

praçadeTa-
orador n«st» 
i marca qu 
iuhos quo ex-
Registo so. 
nelra, da pra-
lbo seja p»s-
de leiloeiro 

er próstado » 
irldo. 

da praça da 
ntonio ltaszl, 
admlttldos á 

ntea.—Mstri" 

« mais do 70 . . . . 10 
Nascidos mortos . . . 31 457 

Do febro typhoido . . . 1S 
Tuborculoso pulmonar . . 20 
Mora do outros orgams . 'J1 
Pebre Intormittonte. . . 30 

« perniciosa. . . . 1 
Moléstias do coraçSo . . 2"J 
Bronchlto 5 
Pneumonia H 
Enterito, etc 64 
Dysonteria 21 
Parasytas iutcstiiiaos . . 20 
ACficçõos do fígado. . . 8 
Dubilldade infantil . . . 13 
Athrepsia 30 

No inez do fevereiro deram o so-
guinto resultado as observações too-
toorologicas : 

Alt. barometiioa, média, 098,09 mui. 
Temperatura média (cont.) 22".45. 

« maxiiua, 31°. 1. 
« lulnima, 15". 1. 

Ventos dominantes % - N. E 32.1 
E 22.8 C 13.1. 

llygroiu., média, 84.0. 
Pluvlom., 221,75 mm. 
Dias chuvosos, a i . 

« nublados, 0. 
« claros, 1. 

Correio. 
As folhas do Rio receberam cerros 

pondoiieia da Europa pelo vapor La 
Plata, entrado naquella cidado a '21 
do corrente, nosso mesmo dia. 

Sabomos, entretanto, quo KÓ no dia 
21 vloraiupara esta capital os jornaes 
chegados por aquello paquete. 

Isto é quo é andar depressa I 
— O sr. Leonel Nunos Castanheiro, 

nosso asslgnanfo, residonto no (Mb"i-
rSo Preto, r io recebeu O Gom.ncr-
rio de 21 o '22 do corrente. Daqui 
foi ello romcttldo ; ngora aon.le foi 
parar é quo nSo salionios. 3 gredu da 
natura I 

uecendo as] 

ema J e t i l i J 

a, BaHJU fflB 

com força :1 

•garida 1 

sperava na 

iiUante,cor-i 

B offereceu-

gabinete da 

a sahiu. 
. Disae-lhe 

seu quarto, 
enho a cer-

Scgniu ante-hontom para Tatuhy, 
em deis trens c-pcciaej da Soroca-
bana, o U.o bat>illião do Infantoila do 
exército, na força de 22 olllcluos e 
quinhentas o tantas praças do pret. 

Foi um í,A cano coiu bagagens. 

0 promotor publico do X'rirlca, ba-
charel Antonio Cândido Xavier do Al 
molda o Souza, pediu A Secretarh da 
Justiça para quo lho seja porraittldo 
permutar o seu logar com o da co-
marca do Cananéa. Tovo o dcspacho 
seguinte: 

«Nao pódo sor doforido, visto achar-
ao o requerimento assignado por um 
só dos requerentes». 

Na ultima assembiéa da Compa-
nhia do Gaz Campineira foi oleito 
presidonte o Br. bardo de Ibitinga. 

Também foi approvada uma pro-
posta buctorhando a acqulslçlo do um 
novo gazometro com a capacidatft do 
100 uill pés cubiçQg, SPORT 

e o gene-
o contra-

legaram ao 

a, o general 

Mudanças do fhmas. 
A' razSo social Fontes $ C-, do 

Rio do Janoiro, ao»ha ije Epocodor a 
firma Yiolr» Mftcliado a 0., no com-
morolo do pianos, musicas, etc. ; 

A Uima Paranhos ít Carvalho, tam 
bom do Rio do Janoiro (casa do com-
miseõos) foi substitoida pela do Pa-
t tnhos, Cai valho & Soty?» 

Aos gra. d- P- Ç|e Castro J O , do-ta 
pisai, sucüodoram os «rs. C. P. Vkq-
na & C., com 0 mesmo r»pjg 40 

Camara occlotlasfica. 
Dispensas matrlmonlaes : 
Caldas, a favor do Antonio Maxi-

miano da Silva o Delmlra Rosa do 
Lima. 

Santa Bailara de Catidas, a favor 
de Tertullaío Leito ilo Melrelies e 
Frnncisca Loopoldina do Smza. 

Batataes, a favor de Liiio Antonio 
Pacheco o Joaquiua Maria do Josus ; 
de Antonio Alvos do e gita 
(ria de Î lm». 

8 João do Barranco Alio, a favor 
do Bvarlsto José Lnpos e Maria Ca 
r o l l n a do JBEUS . 

Alfmt, ft fovnr de Rpger,lo ^n!» 
de Cjllvelra o Us.lanna Antonla dos 
Reis. 

Redempçâo, a favor do José Jacyn-
tho do Faria o Cacdida Franclsca de 
Faria. 

41M(I . a tnwr dp <>P Qo 
doy Morplra e Barbara Maria da Cruz. 

Provisão do vlgai jo nncommendado 
da paroohla de Noaea H tnhora do Pa-
tiosifllo do » favor do padre 
Afltgplfl AD ÍUKO AlUlreitn. 

uiz esperar-
br igar i ama 

iaa ordens t 
iir em umal 
sxhalar um 

i rmurou : 

, verdade? 

)eu»l Será 
icontre du-| 

encia aenJPi 

N l o , nto^l 

este golpe 

ne bartanWj 

ar tSo í r j í 

wlia. y r [ 1 

Barcas do Nietheroy. 
Após seis mozes do interrupç^?, re 

começou sabbado (24) o serviço das 
baroas pntre h Bit) <1® Janeiro o H|l? 
cthoroy, sendo transportados 2 003 
passageiros particulares o 3(<0 om ser-
viço do governo, aquellos munidos do 
indispensável salvo conJucto. 
' A oflmpanhln aproveitou a oooati&o 

para elevar o preço das passagens a 
500 riit, quando ha seis mozes so pa-
gavam apenas 200 rfla. 

Attendcndo o justas reclamações do 
PHhlIcp. p prpMdcnto interino da Ca-
ipara Vsniuipal do Kipfhoroy oBiclou 
ao goronto da Cqqipanl̂ ia para quo fi-
zesgo cessar quanto aotis Elui|ihaute 
abpsp. 

80 (pese por a^ul,,, 

K fa Secretaria do (ulorior foi par-
ticipado A Dlroctorla do Ro.vlço Sanl 
tario quo ficaram approvadas as no-
moaçõos foltas dos srs. JQ&Q Tibarolo 
Planct, Jofto Maimei d« Costa Moraes, 
dQ«é Andrade, Joio Maria da Coei» 
paria o T'ioophlio Augusto da «Uva, 
para doslqfoctsdqro» om earomiasfto. 

Falava se, no Rio, na próxima par-
tida para aqui do nma brigada da 
ifuarda-uaciouul daquolla cidado, sob 
o comniando do coronel Joeé ülas 
0vl«*4« a« CutYAlhQ. 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 
S S B H S B P l w a B H a H B 

A o p r o a l d o n l p d a C o m a -
i*n M u n i c i p a l d o H> 
P a u l o . 
0 abaixa assignado, negociante á 

rua Dlrolta, a Í5, foi, ha sela moios, 
intimado, pela Camara Municipal, a 
fechar, doutro do quinze dlw>, um tor-
rono que possuo & rua Paulista, pob 
pena do tlütOOJ do multa, o, nftu o 
tendo feito no praso maruado, foi-lho 
Imposta a multa, que Immudlatainonto 
foi paga, 

Nada mais natural, nada mais jus-
t>. 

Entretanto outros cldadAos, outro os 
quaes uni lllho do sr. lUrdn du Ara-
raqunra o o sr. Manoel do Queiroz 
Toilos, quo egiialnionto possuoiti ter 
ronos na niosma rua, o so acham nas 
mesmas condlçOoa do abaixo asslgna-
do, atA o prosento ainda os nfto cor-
oaram , 

Porquo osta dlstlncçfio? 
Sin oramento: doi na oonscioncla 

dos bons ropubllcanos presonolar fa 
ctos como CBto, cujo flm unlco A tor-
nar publico quo—quom foi rol som-
pru tem roagostade — Isto A, quo nfto 
obstunto estarmos num paiz profunda 
monte domocratlco, ainda so contlnúi 
a pôr om pratica, nosta capital, prin-
cipalmente, a nefasta e corruptora 
política do COMPADRESCO. 

Como um dos ultimoB, porAin, dos 
mais tlrmos republicanos, e, portanto, 
f.ol respeitador da lei, tomo a liber-
dado de, para esto facto, chamar a 
attençfío da parto si o ropublicana da 
Camara Municipal do S. Paulo, a mo-
nos quo so quoira pòr ostensivamen-
to om pratica o FILUOTISMO. 

Faça-so justiça, seja so cncrglco. 
eorno o devo ser a administração ro 
publicaria, tuas nüo so façam favores. 

8 — 2 JOSÉ ESTEVES. 

1ELEGRAKMAS F r u c t a * d o t e m p o 

Entro as congratula(õei quo o PaU 
diz tor-lho sido dirigidas do R. Paulo 

pela tal vtehiia da legalidade figura 

uma que mo A attrlbuida, como so vô 

no mesmo jornal datado do 23 d ) cor-

rente. 

1'ara os quo conhecom o meu cara 

tor, nlto tenho noeossldado de oppor 

uma negativa; nms estamos om tem-

Pos tfto cxqulsllos quo me vejo força-

do a contestar tal congratulação. 

Nilo eosluiuo festejar n reiietAurei; 
0 muito menos o faria ngnra, conho-

cldos como tflo os meus princípios po" 

lltlion. 

Esporo qne o TVJÍÍ rootlflquo A sua 

noticia, por um dover do honra. 

8. Taulo, 2>1 do março do 1804. 

MENDES JOÃO DE ALMEIDA 

A o p u b l i c o 

Na cidade de TletA, uma das faml 
tias mais numerosas, mais conhecida» 
e mais estimadas 6 a família Silveira; 
n&o havendo ontre os tlotonsos disse-
minados por toda parte quom n&o co-
nheça o ussignatario da carta Infra. 
«TiotA, 27 do novombro do 1803. — 
Mim. «r. D. Car iou . — Teu Io cabido 
doouto, ha qnasl 4 annoa, com um in-
commodo borrivol, que nem sei expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamente inutllisudo om meus afazo-
roa, retrahldo cm meu recanto, do 
meus parentes o amigos, porquo os 
médicos classificaram mou Ineommodo 
do morphóa, hojo, graças a Uous o ao 
sou importantíssimo Blixir M. Morato, 
com 12 vidros quo tomol, estou bom 
o completamente rostabolocldo. Hojo 
felizmente, estou tratando de mous 
afaioroa o voltei ao soio de mous pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
aldorando-mo s&o. Isto A quo so p6do 
dizor um acontoclmonto milagroso do 
seu Elixlr M. Morato. Pôde fazor dosta 
o uso que lho convier. Subscrevo me 
com alta oetima o consideração.—De 
v. s. amigo 

JoAtium CORRE IA DE MOBAES SILVEI I IA» 

EstA roconhocida a firma pelo actuai 
2° tabollitto do Tioté, Jofto Baptista 
ilo Azevedo Marques. 

AO CORRER DO MARTELLO 
Solidou movei* e quantidade de objectcn 

indispensáveis em uma bem montada 
c u s n d o f u i n l l l u . 

DI5 

S O C C O H o m o l h a d o s , a r -
, m u e n o o I t u l c ã o 

U. DE ALBUQUERQUE 
Escriptorio á t ua do Carmo, 17, ttle-

phone n. Tlli 
Com alvará de auctorlsaçSo do morl-

tialino dr. J u i z d o d l r o l t o 
< l n 9.» v n i > n d o o r p l i a n i a 
o a u s e n t o u , farA venda do 
espolio do finado Francisco JosA 
Kernandoa, arrocadados por esto Juí-
zo, & 

Sua Dr. Joio Jacyntho n.4 
CANTO DA RUA DE S. CAETANO 

I V o d i a StT 

A. VAZ 
Com plona auctorlsaçlo, faríi venda 

LEILÃO 

Quinta-feira, 29 de março 
Â'a 11 1\2 horas 

RUA HELVETIà, N 5 7 
Bonda da Barra Funda e Bom 

Retiro 
CONSTANDO DE: 

D õ a m o l i i l l a o u s t r l n c a 
p a r a « a l a d o v i s i t a s , i n o -
I r i i l a d o v l m o p a r a |ía l» l-
n e t e , jarras do porooliana para flô-
ros, figuras do blacuit, ospelhos diversos, 
quadros, tapetes, oscarradolras, porta-
cartOes, cinzeiros do porcellana, bi-
belots, idosos & phantasia, lampeOes, 
ornatos para sala, etc. 
I V o s t r o a c o m m o d a s I n -

t e r n o s 
Camas francezas o colchões para 

solteiros o casados, commodas, guar-
da-vestidos, criados-mudos, cadeiras 
austríacas, toiiottcs, serviços para os 
mesmos, cabidos, tapetes, jarras do 
porcellana para fiôros, vasos para 
noite, ca8tiçaos com mangas do crys-
tal, etc., etc. 

V a r a n d a o c o o l n l m 
Bôa mesa para jantar. guarda-Ion-

ças, cadeiras, estantes, cabidos, roiogio, 
mesas, apparelhos de porcellana e gra-
nito para almoço o jantar, copos, cá-
lices, licoroiros, talheres, peças avulsas 
para mosa, bateria do forro para co-
sinha. tinas, barris, gaiolas, tachos, 
etc., etc. 

CAIXA, 57 TELEPHONE, 021 
D e p o s i t o : T r a v e s s a d o C o m i n e r c l o , n . 4 

S . J O H Õ < lo I t l o P a r d o 
Só hontom tive noticia do quo tres 

cavalheiros do S JosA do Ulo Pardo, 
quo ngora pretendem as dragonaa do 
chofcs políticos, envolveram o mou 
obscuro nomo em uma publicação 
quo fizeram a proposito da iucorupro-
henslvel política local quo alll reina 
c da qual ha muito mo eliminei. 

Entre muitas coisas bonitas quoassi-
gnaram, também subscreveram a parvoi 
co do qualificar mo de inimigo da Hepu 
blien I 

K' chapa já muito sediça quo a nin-
guém hojo incommoda. 

Não mo dou, pois, ao trabalho do 
responder aos tres novos chofcs si-
gnatários do artigo, mesmo porquo nüo 
estou disposto a fuzor a desejada ré-
clame As tres figuras quo agoia enr-
goni no sccnarlo politico daquclla lo-
calidade. 

S. Paulo, 25 março 1801. 
A . CÂNDIDO RODRIGUES. 

A's 11 horas e meia da manhã 

Quantldado do bebidas nacionaes o 
extiangeiras, velas do comro3lç&o, pipa 
com resto do canluha, botijas do go-
nebra Focking. docimos com vinagro 
branco do LisbAa, ditos com vinho 
tinto o branco, bacalhAu, massas para 
sopa, caix&o com ervilhas, manteiga, 
latas com goiabada, ditas com azeito-
nas, ditas com pelxo, ditas com do-
ces extrangoiros, taccos com farinha 
do mandioca, canella om pô, latas do 
mortadella, sardinhas, oleo do ricino, 
caixas do charutos, sabão, carno soeca, 
vidros grandes do bocca larga, rclo-
glo, mesas, cadeiras, vassouras sem 
cabo, copos o callcos, moringas, latas 
com korozono, cobolaa, balança, pe-
8oe, medidas. 

4 i ' i n n c A o o k a l c ã í o 

Cestos o samburás, oapanadores, 
vassouras com cabo, esteiras, pacotos 
de papel para ombrulho, garrafas va-
8ias , etc. 

Terça-feira, 27 do corrente 
A's 11 horas 

k' (oi do Dr. ki Jicyulln o. \ 
CANTO DA RUA DE S. CAETANO 

( P n r y ) 
PELO LEILOEIRO 

11. PB ALBUQUERQOB 

GRANDE 

para Olficiaes e Engenheiros 

NA METROPOLE 
J J K e s s e l r i n g ó c C 

Rua da Bôa Vista, 27 «-1 

P r n ç o d o m o v e i s 
O dr. Joilo Ttiomns da Mello AtvcK, Jul l de 

(lirrili] da 1" VNIA commcrclnl du H. PAUIO. 
l;itço saljor nox 141111 o pri^mito edital virem 

o o reu Otiiibüclinflnlu lltei i iaereuur quo na 
uxecuvAo que o Uailrn CúDKtr-uctor e Agrícola 
de U. 1'aulu inove n Valemim AltelenJa c I.uls 
Italsarcltl fornin ponliorndoH dlvoribg bnot mo-
veis, quo serílo lovaduü A praça no dia 27 du 
coi-rcmc, ao melo dia, A rua do Trem, H. 111, á 
poria do íurum, o vondtdoi a quom mais der e 
maior lauvo ofTerccer 10I11-0 a Hegulute avalia* 
ç5o: U cama» para caaadoi com 01 competen-
tes colcbOcs. a 50 1*10, 70'*K)i . 

Cm Uvatorlo com pedra mármore e espe-
llio. por 50S.UO. 

Um crlado-mudo com tampo de mármore, por 

R para que clingae «o conhecimento do todos, 
mandei lavrar o presente edital, que sor.-i affl-
xado nes logares do cstylo o publicado pela 
Imprensa. B. Paulo, 11 de março do 1804. Kn, 
Aníonio Luilgero de Sousa Castro, cscrlvfto, 
o escrevi.—Jotio llomun da Mtlh Alua. 

15—20—27 

E l i x l r D o i i u r a t l v o 

DO 

PHARHAC EUT ICO ALVES CAMARA 

•Formula do illu^trado o distlucto 
oculista dr. Nestor do Carvalho.* 

E' diariamente o com grando succes 
so ompregado nos •rlieumatismos chio-
nico o gottoso, na morphóa, na bouba 
o cm todas as moléstias da pcllo o de 
origem syphllitlca.» 

•Illm. sr. pharmaceutlco Alvos Ca-
mara. 

Soffrendo ha longos unnos do dolo-
rosissinio rhoumutismo articular o ten-
do feito uso do innumeros preparados 
quer pharmaceutlcos quer de entendi 
dos, som ter jamais logrado curar 1110, 
aponas melhorando dos meus soffii-
montos, a conselho do um amigo en-
cotol o uso do seu preparado •Glixir 
Depurativo» e mo é grato fazer scien-
to a v. s. o mesmo & humanidade sof-
fredora a quom do prefereneia dirijo 
esta noticia que o sou •Elixlr Depu-
rativo» é o único efflcaz do todos os 
medicamentos quo tonho usado, pois 
com o uso do 4 vidros seguidos acho-
mo complotamento curado e om con-
diçCcs de aclívamento voltar aos meus 
labores t&o necessários a um cho-
fo do família. 

Podo v. 8. fazor uso dosto como 
lho convier. 

Campinas, 20 do fevereiro de 1894. 
FRANCISCO ABDOM DE FRE ITAS GUEDES.» 

R u a 15 de Novembro , 30 
S. PAULO 

O s r . O I O H Ó E M I O V O H , n e -

g o c l o n l e ú r u a I t i r e l t u 
n . V » . 

O sr. Josó Esteves, coir.o um dos 
últimos, porém dos mais tlrmos repu-
ta icanos, conta polo Conwiercio de 
á. Paulo ter sido intimado pela Ca-
iuara Municipal (?...) a fechar um ter-
reno aberto quo possuo, sendo mul-
tado por nüo o ter foito, o accresconta 
que de egual modo nüo so procedeu 
com o filho de um barüo o cem um 
sr. Queiroz Tolles, attribuindo a in-
justiça a filhotiíino o compadresco, o 
ainda ao anexlm—quom foi rei sem-
pre tem magostade. 

Ató ahi nada mais natural, nada 
toais justo, como diz o sr. Estovos; 
realiuento 6 coisa do bradar ao c6u 
isto de compadrceco o filhotismo, e 
ainda por cima anexim do magea-
tade l O tal filho do baiüo o o sr. 
Tclles quo cuidem do outro olllclo 

O quo, porém, nao é proprio do sr. 
Ssteves, respeitador da h 1, bom repu-
blicano, som mescla do ciuitodismo, 
inimigo do favores, tílc.etc, ó a epí-
grafe do seu aitigo: « o presidente 
.Ia Camara Muuicipal de S. Paulo >, 
como 80 esto funccionario tivesse al-
içunia coiía com o fatto narrado polo 
sr. Esteves. 

Trata so do um negocio que corro 
pela Intendencia—o poder executivo 
ia Camara — no qual o presidento, 
nosta qualidade, nilo tovo nem tem 
a menor intervenção; é completamcnto 
-ilhoio, conformo a organUaçüo repu-
blicana da Camara, quo nBo é a mes-
ma do tempo da monarchia. 

Dar se A o caso de q'je r.8o conheça a 
lei o sr. Esteves? Mas so nao ooiiheco, 
deixou do procoder com a prudência 
•i bom senso próprios dc republicano; 
levia lei a antes; perguntar a algum 
vísinho; ir mostuo consultar outio ro-
publi jano genuíno como s. s., o não 
recorrer precipitadamente á imprensa 
chamando a attençAo do toda a parte 
xã e republicana contra o presidente 
Ia Camara, quo nenhum mal lho foz ! 

Quererá 6. s. expor esso funcciona-
rio municipal ás fúria» da energia 
republicana dos que não são compa-
dres nem filhotes, segundo suas expres-
sões ? 

Sondo assim, so toda a raça dos 
compadros o dos fllhotos dcsapparoceu 
com a republica, veja 8. s. a quo es-
tado reduzirá o pobro do presido..te, 
indefoso, desamparado 11 

K' preciso ser me.is liumano, sr. 
Ksteves; nao delatar quem nao tem 
culpa. Esso seu procedimento nao é 
do republicano; o sr. está parecendo 
monarchista.. 

S Paulo, 2K do março do l£9i 
JOÃO FEUAPÍÃO DAS NEVES, rcpubli 

cano antigo é histórico. 

A esta antiga c conhecida cata (unlca em sen gênero neste Estado), a fa í i l ,1o chegar dl-

rectamentc dc Paris o selecto aortimeoto, escolhido pessoalmente por t u a proprietária, desta-

cando-se : columnas douradas & phantasia para salilo nobro, ditas ©om JarrCoa japonezes paru 

centro e entrada do salas, cestas donradas com lindas trepadeiras, ricas collecçCes do sus-

pensões para janellas, escolhida ornainontnv&o de flôrcs para espelhos, chapéus e vasos, em 

velludo e sôda, e grando diversidade de corOas de porcellana, biscuit e panno para enterros 

e finados. 

A proprietária abaixo assignada convida ás exmas. familias a visitarem seu estabeleci 

mento, afim de admirarem a oaorme escolha de artigos úteis que seria longo mencionar. 

15—'2 M a r c e l I S n a G o m o u C a l d u n . 

A'9 11 1\2 horas 

« l - R u a H o l v o l l n - K T 

PELO AOENTE 

P r a ç a d e i n o t n d o d o 
u i i i t t o l a r i a o b o m Te H o -
r l a n 

0 dr Miguel de Oodoy Moreira e Costa, Juiz 
do direito da 2" vara commcrcial do 8 . Paulo: 

Faço saber aos que o presente edital virem 
e o seu conhecimento lhes interessar quo na 
acçilo liypotheearia quo Luiz Imperatriz move a 
Antonio Campanella, foi penhorada metade de 
uma olaria, com o respectivo terreno o bemfei-
torias, contendo a dita metade trinta e meio 
metros de frente por cento o trinta e meio me-
tros do fundo, confrontando de um lado com 
Egydio campanella c do eutro com Sampaio 
Moreira o pelos fundos com uma rua sem nome, 
avaliada por tres contos e quinhentos mil réis 
(3:50U$0 0), e será levada á praça com o .abati-
mento de 10 0/0 por nfto haver licitante na pri-
meira prsça. 3:150t0<0; metade de tres c.asas 
annexas A olaria, inclusive o lelheiro de zinco 
unido, avaliada por um conto (1: OOÇCOO), que 
ir.to com o abatimento de 1 0/ ', 9 > $>MIO, pelo 
porteiro dos auditorios á praça, no dia du 
corrente, As 2 horas, no Fórum, rna do Trem' 
n . 19, e será vendido a quem mais der e maior 
lanço offereccr. Dado* o passado nesta cidade de 
ti. Paulo, ao 14 do março d j 1891. l íu, Autonio 
Ludgero de Souza Castro, escrivão, o subscre-
vi. Miguel de Uodoj Moreira» cela. 

15—20 -21 

Nota—Eu ( r e g a I m m e d i a 
t a a o l e i l ã o . 

Surprchendido com a considoraç&o 
quo a firma Antonio Christo & C. faz 
sobre a minha retirada da sua casa, 
convido polo prosento a dita firma a 
declarar quhl o motivo da minha sa-
hida do sua casa. Aguardo, ancioso, a 
solução do pr blema enigmático que 
os ditos cavalheiros tôm a dar à luz, 
pois quem n&o devo... 

Conto nao se chamem ao siloncio 
pois desejo saborear o oppotitoso man-
jar que promottem. Acho opportano 
lembrar-lhos quo a verdade nfto se 
sepulta. 
3 - 3 MANOEL V A Z . 

Solidos moveis o mobílias comple-
tas para sala do visitas, para quarto, 
para sala de jantar, etc, eto. 

O LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
Faço publico quo, para o raez do abril p. futuro, contimia n vigorar o 

augmeuto do 40 % sobro as tabollas da antiga tarifa o do 31 •/. sobro a 
do sal ordinário, visto o cambio continuar a raantor-so abaixo do 12 d 
por 11000. 

Bragança, 10 do março de 1891. 

(até 1°) O Inspoctor-goral, K u h l m a n n . 

L O J A F E Õ H Ã 
Soraontcs do fiôros da nova colheita, 

mais de t i O O variedades. 
RUA DK a. BENTO, 6» 

F r a n c i s c o n i o m i t z 

( a t é 0) 

ÂZZITE B2 OLIVEIRA. 
Superior qualidade 

DA 

E m p r o z a V n l a 0 R I ® 

L I S B O A 

A' venda por atacado o a rotalho na 

20-B— Rua Direita —SO B 
Arraazom do vlnhoa o molhados 

finos de 

A U U É E & P A M I ' I . O \ A 

E' encontrado em todas as Droga-
rias o Pharmacias na capital e Into-
rior. 30-7 . . . 

Dovidamente auctoilsado, o pela ro-
tirada desta capital do duas dist ntUs 
faniilias, fará leilão ao corror do mar-
ti llo e venderá a quem mais dér 

U u n c o <le S a i i l o o 

Assemblea geral ordinaria 
Convido os srs. accionistas a ronni-

rom-3o em assombléa gerai ordinaria 
no dia 28 do corrente, ao luelo-dia, 
no Eal&o deste Banco, & rua Quintino 
Bocayuva n. 13, afim do doliborar-so 
sobro as contas da adminlstrai,'5o o 
parocer do conselho fiscal, bem como 
para prteedor-so â oleiçao do novo 
conselho fiscal, que tom do servir no 
corronto anno. 

Os possuidores do acçõos ao porta-
dor nao poderão fazer parto dosta as-
sombléa sem quo tenham depositado 
no escriptorio do Banca os respectivos 
títulos, tros dias antes do designado 
para a reunião. 

Ficarão suspensas as transferencias 
do acçCe3 desdo o dia 24 do corrente 
até quando so cDcctuar a assembléa 
geral ordinaria. 

Santos, 10 do março do 1801. 
Pelo Banco dc Santos 

ERNKSTO E . GOMES, 

(ató 28) presidento 

ADVOGADO 
Quinta-feira, 29 do corr, 

A's 11 horas 

Ho sobrado da 
RUÀ DE S, BENTO, N. 5 

Dr. A r thu r C a r n e i r o 
Escriptorio: rua do S. Bonto, 43. 
Residencia : largo do S. Francisco, 2. 

10-5 . . . 

M E 

V u r l e i l n d e d o m o v e i s e 
u t e n a i l i o M d e u s o d o -
m é s t i c o 

A. V A Z PO' DBAEEQZ 

R I F G E R 
Auctorisado pelo distineto nogoclanto 

desta praça, o illmo. sr. O l i r y s o -
K o n o d e O i n t r o , far& venda 
ao correr do martcllo 

Superior mobília do oleo estofada 
com damasco do la o soda, composta 
do 14 peças: 8 cadeiras, 2 ditas de 
braços, 2 sopli&s o 2 aparadores. 

Uma perfeita mobília austríaca com-
posta do 17 peças, 

Meia mobília dita eom 0 peças. 
Uma rica mobilia para quarto (ma-

deira da África) com as seguintes po-
ças : elegante o solida cama para ca-
Bados, 2 eriados mudos, guarda casa-
cas com porta do espelho, gnarda-ves-
tidos o rica toilotlo com pedra mármore 
o ospelho. 

Magnífica mobília para sala do jan-
tar. 

G r a n d o e i m p o r t a n t e 
c o l l c c ç f i i ) d o i n o v e i s , como 
sejam: 

Camas francezas para casados o sol-
teiros. 

Guarda vestidos. 
Commodas. 
Lavatorioa. 
Criados-mudos. 
Mesas. 
nuarda-louça, 
Guarda comida. 
Etagér. 
Cabidos. 
Escrivaninhas. 
Cadeiras avulsas. 
Quadros. 
Tapotes. 
Vasos para flôres. 
E uma inflnldado do objoctos que 

estai So patento no acto do leilão o quo 
serão vendidos a 

Q u e m m a i s d é r . 

00101*8 , 29 ( 10 corrente 
A'» 11 horas da manhã 

Rua de S. Beato, N. 5 
(SOBRADO) 

PELO LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 

B' o ODICO quo se pôde usar coro toda 
confiança, de aroma agradabilissimo, dá á 
cutis bellcza, attractivos e encantos, tor* 
nando-a agradavelmente lresca e assôti-
nada. 

Preços: dúzia 12f, um pacote 1 '̂>00, 
nas principaes casas du perfumarias, pbar-
raacias, etc., e nos únicos agentes : 

C o m p a n h i a P a u l i s t a I m p o r t a d o r a de D r o g a s 
1—RUA DIREITA—1 

—esquina do largo da Só—S. PAULO 

RUA DO GAZOMETKO, 32 
A's 11 1/2 horas da manhã 

Do todos os moveis quo guarnecom 

sua habitação, oonstando do: 
Solida mobilia do jacarandá da Ba-

hia, mesa oval com mármore para 
centro, ospolhos, quadros, tapetes, va-
sos para flôres, figuras do biscuit, os 
carradeiras, jardínviras, etc., ctc. 

Leitos francezes o colchões para ca-
sados o solteiros, toilettes, giiamições 
de porcrllana para os mesmos, mesas, 
criados mudos, enfeites, cabides, etc. 

Mesa elastica, etagèr com columnas, 
gnarda-lonças, cadeira*, estantes, ser-
viços de porcollana para almoço o jan 
tar, talheres, copos, cálices, licoroiros, 
batei la de ferro para eosinba e uma 
infinidade do objectos que estar&o pa-
tente no 

LEILÃO 

Terça-feira, 27 do corrente 
A's 11 1\2 horas da manhã 

R u a d o G n z o m e t r o , 3 % 

S O B R A D O 

PELO LE ILQE IBO 

A » . V a z 
Nota: Entrega immediata ao loilao. 
Signal, sem dletinçflo do pessoa. 

Compra s se q u a l q u e r porção 

ou faz-se contracto para for-

n e c i m e n t o dc 4 e 4 l ] 2 x t * , 

m e d i d a po r t ugueza , d c 2 0 

p a l m o s de c o m p r i m e n t o . 

Idem de 8x20 centímetros, 
mesmo co nprimenit) rece-
bendo-se em Sã^ pa'ulo ou 
Campinas. 

I»ara trata*, em S. Paulo, 
rua do Co^mercio. 4 i , e em 
Campinas, rua José do Alen-
car n. a i . 20—12... 

MACHINAS DE COSTURA 
sao as do Blesolt & Locko, 

Ueissen (Saxonia) 

E' o unioo romedio quo cura a mor-
phóa ; é uma descoberta indigona quo 
trouxe o maior bem & humanidade que 
soffre, o o depurativo mais efilcai até 
hoje conhecido. 

Agontes era 8. Paulo : 
P e i x o t o E s t e l l n & C . 

Rua de S. Bento, 11 
(3", 6 " o sabb.) 

A o s q u e ftoilVom 
Soffrendo ha muito do rheumatismo 

muscular o articular quo zombava 
do todas as prescripçõcs médicas e de 
todas as panacóas quo mo aconselha-
vam, resolvi, a conselho de amigos, 
íUbrnrtter-mo a tratamento pelo sou 
esplendido preparado Elixir Depura-
tivo, e tanta cfflcacia tora ello mani-
festado que eu posso hojo andar sem 
arrimo do ba6t&o, tendo duranto 6 
mezes guardado o leito da d6r e do 
soffrimcnto atroz. E' osta uma ver-
dade que deixo escrlpta o quo, estou 
corto, sorvirá para oilcntar aos que 
soffrem. 

Santos, H do março do 1661. 

FftASCJgÇO XSNOrHONTE D'ALMEIDA. 

_ ao-7 . . . 

C o m p a n h i a i m p o r t a d o -

r a P a n l l i t u 

J'ioani desde j& A disposição nos srs. 
accionistas no escriptorio desta Com-
panhia, ú rua Joso Honifacio, 3, os 
documentos a quo so rofore o artigo 
H7, § 8 1, 2 o 3, do decreto n. iüi 
do 1 do julho do 1801. 

S. Paulo, i\ do março do 1801 
JosEPn WILLIAU MEE 

15—5... Director Gerente 

Vendo sou ma pai 
tida derta madeira. 
Rua Qar&o do Jta-
potiuinga, n. riu. 

F i g u r a d e c e r a 

Chamavam na a figura de ceia, tal 
era a sua pallidez. 

As amigas, quando a viam, lamen-
tavam sempre a sua c6r branca o 
diziam lho com um arsiuho de mofa: 
Meus Deus, parcco um cadavor. 

Accedendo aos pedidus de seus 
pais, quo viviam tempro tristes por 
vel-a assim (Jopr.to, anêmica, chloro-
tica, do lábios socuos p oljji1 que-
brado, a pobre moça começou a fa-
zor uso das pílulas foriuginocas do 
Dr. Holpi; Imann o semanas depois co-
meçava ella a ter as faces rosadas o 
apresontar visivols 6lguce. dp melho-
ras. 

As pilulas ferruginosas do D. Helil-
zelmann, o medico mais antigo desto 
Cstado, restituem a bellcza düs côrcs, 
o appetito, a bôa disposição gorai do 
organismo ás pessoas, embora mosmn 
as quo o tenham alterado por uma 
antiga e poitinaz moléstia. 

A quantidado do attestados quo cons 
tanlemonto apparoeem nos jornaes o 
serem ollas preferidas na clinica do 
grando numero dos mais distlnctos 
médicos desto Estado i a prova mais 
cabal do seu valor. 

A' Tinda na» principie* pbarmacla* • forra. 
( U l . 

llepoiito em S. Paulo: 
LRnRi, lEHla à MKLLO 

pKBClSA SE do um criado pura o 
* serviço do um moço solteiro, líua 
do Rlachuclo, n. 25. 3-2 

PROFESSOR PARTICULAR. - Le-
^ciona as seguintes matérias: Por-
tuguez, francez, gcographla, historia o 
arithmctlea. 

Para tratar & rna JosA Bonifácio, 12. 
10- 10 

DKECISA-8E uma cozinheira portu-
1 gueia para casa de família grande. 
Paga-so multo bem. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

MOLÉSTIAS VENEREAS 
O pearnintor ò rcraedlo infallivol 

para evitar o contagio. Ura tubo ltSOO, 
na Companhia de Drogas do Estado 
de S. Paulo, rua Direita, 3. 

(até 15) 

LOJA FLORA 
Fornece, para jardins e pomares, ar-

vores de ornamento o arvore* fructl-
feras. 

RUA DB 8. BENTO, 59 

F r a n c l a c o N o m l U 

(até 9) 

Secçâo livre 
O p e r a ç õ e s d e o l l i o a 

No dia 3 do corrente foi operado 
polo ooncoituado ctulista dr. Noves 
da Rocha o sr. Jofto Antonio daPon 
soca. fazondoiro om Tros Corações do 
Rio Vordo. 

O doente soffria do ostreitamento 
do canal lacrymal, om consoquoncla 
do qual tinha os olhos continuamente 
ohoios de lagrimas, quo impossibilita 
vaio. qualquer applicaçáo da vist.i. 

O St. Noves da Rocha praticou a 
dilataçno do canal por molo da faca 
do Bowman, achando-se o doonte cm 
boas condições. 

Foi também operada do irldoCti>,°3Ía 
óptica em giaucoma a sra. d. Maria 
da Concoiçüo, mal do sr. Djalmo In-
diano do itrasil, residente om Tres 
CoraçGes. 

Esta operaçüo, quo o distineto es-
pecialista praticou auxiliado pelo há-
bil clinico dosta c'dado, dr. Teixeira 
do Abreu, foi taiubom corôada do 
bom êxito. 

Consta-nos haverem ainda muitos 
doontos quo tAm de sor operados pelo 
Br. dr. Novos da Rocha. 

Gazeta da Varginha, 10 do setem-
bro do 1803. 

O dr. Nevos da Rocha tom sou con-
mltorlo nosta cidado á rua do S. Ben 
(o D. 20 A, ondo ó encontrado das 12 
As 1 horas da tardo o sua residencia 
á roa da Victoria n. 160, ondo tam-
bom dá consultas das 7 ás li da ma-
nhft. 

Attondo a chamados para domicilio. 
Só enearrega-so do tratamento do 

doontos dos olhos. 

Marav i lhosa e s senc i a 
P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDA 
A P P E O V A D A P E L A B X M A . J Ü N T A D E 

H Y O I E N B P U B L I C A D A C A P I T A L 

Innumeros certifleados de médicos dis-
tlnctos e de posBoas de todo o critério 
attestam e preconlsam o H a b A o 
R u s s o para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Doroe rhoumatica* 

Contusões Dores de cabeça 
Darthros Ferimentos 
Emplngens Bardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rogas 

SrnpçOes cotaneas e mordoduras de 
insectos venenosos, eto. 

A única e a melhor AQUA DE Tr,i-
LETTB, reunindo em ai todas aa pro 
prledados das mais afamadas. 

Vonde-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e em todas as 
outras drogarias, pharraaclas e lojas 
da perfumarias. 

Mobilia austríaca, grandos dívisOos de 
madeira para seis quartos com as 
coiupotontos portas, forradas o pinta-
das a oleo, diversas mczas, arandei-
Ias, lustre de centro, uma partida de 
caixas do vinho do Porto. 

A' venda por atacado o a vnrt;' 0 

pelos agontes: 

J . E w n l d ék. C o m p . 

19-A—Rua Florencio de. Abreu—1 0 A 

U a n c o d e C r e d i t o R e a l 
d e S ã o P a u l o 

Convido os srB. aoclonistas do Banco 
de Credito Real de S. Paulo a reuni-
rem se em sessão do assemblAa geral 
ordinaria, na sala do mesmo Banco, 
á rua Direita n. 15, no dia 31 do 
corrente mez, á uma bora da tarde, 
para o Ura de tomarem conhecimento 
das contas do anno social findo em 31 
de dozombro ultimo, do relatorio da 
directorla, o do parecer do conselho 
fiscal que deve sorvlr no anno cor-
ronto o rospoctivos Bupplontos. 

Na fôrma do disposto no srt. 18 
dos Estatudos ficarão susponsus as 
transferencias de acçAes desde o dia 
21 inclusive, atA aquelie om quo ti-
ver togar a assemblAa geral 

8. Paulo. 11 de março 1891. 
JOSÉ DUARTE RODBIOUES 

Diroctor-Goronto 
(até 31) 

T o r i f a m o v e i 

Faz-so publico que, duranto o proxi-
mo mez do abril, vigorará a mesma 
taxa movol appllcada nas diversas 
linhas desta Companhia duranto o 
corrento mez. 

Campinas, 20 do março do 1801. 

A . BRODOWSKI , 

6 -2 Inspoctor geral. 

Leilão judicial 
(TRANSFERENCIA) 

r*\i<lenela para > m» Bri-

.e 8. Bento, D. 23, da» In 1/3 

V E N D E R A 

k' rua do Gazomotro, o. 57 
QUARTA-FEIRA, 28 

Todos os moveis existentes, como: 
camas divorsas, meia mobilia anstria 
ca, eadoiras avulsat, aparadores, gran-
do partida do diversas bebidas, caixas 
do vinho de Porto legitimo, vinho om 
docimos o' quintos, vinho virgem, mo-
za elástica com 5 taboas, e muitos mo-
veis que estarão patentes no aeto do 
leilão, o quo serio vendidos conformo 
o cobtome, sem a menor espoculaçlo_ 

Tranaferln a nu 
fadei ro Toblaa, 81, 

Consultaa A riu ' 
ao maio dia. 

E l i x l r ã t e p u r a t i v o 
D O 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 

30—11 Cura a morphéa 
A . V A Z 

T r a n s f e r e , p n r n q u a n -

d o a n n u n c l n r . •> l e l I A o 

q u o l i n l i i t d e r o n l U n r 

q u a r t a - f e i r a , S 8 , á r u a 

Q u i n t i n o I l o o u y u v o n . 

4 0 . 

I l r o g i i r i u H i l v e l r a 

A. DE SOU8A BlLVEIRA 

Endereço telegrapliico — Silveira 

S. Paulo 

Drogas, produetos chimicos e phar-
maceutico», aguas minoraos, vasilhamo 
o accesorios para pharmaclas. 

Importação directa da França, Ailo-
manlia, Portugal, Italia, Inglatorra e 
Estados-Unidos, 

Preços som corapotonda. Rua do 
Commcrcio, 6, caixa do correio, 15. 
tolephono n. 69, S. Paulo. 

Saccos de aniagem, entrançados, do 
capacidade de 100 litros. 

Panno largo para lonçóos do cafA. 

FABRICA DE TECIDOS SANTANNA. 
RÜA FLORIDA (Braz) 

A. ALVAKES PENTEADO 
8 0 - M 

ADVOGADO 
D a . P E D B O FERNANDO P A B B DF. BABUOV 

Bncarrega-so do todo* oa serviços, 
de sua profissão em qotiqnor juízo, 
ou Instancia. 

Escriptorio e residencia 
Rua Joêé Buaifaeia, 12 

ao-gj? 

A r r o z de S a n t o s 
EM CASCA 

Vende-se cm porção, para planta, 
este arroa superior ao de Iguapo. 

Rna Boa Vista, itl . 
AMÍB IOO MASUCES & 0 . 

A « m e l h o r o * y 

COMPANHIA 

[ M o Sorocabana e Ytuana 
Tarifa inovei 

Faço publico qno no mez do abril 
proximo futuro a taxa cambial para 
appllcaç&o da tarifa movei será a 
mesma do 12 d., por 1$000. 

Sorocaba, 20 de março do <891. 
O. OETTEnEB, 

0 - 2 Superintendente 

Elixir M. Morato 
CortiHco om fA do mou grâu qoe 

tonho ompregado om moléstias syphl 
liticas v rheumatlcas o. Elixlr U. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhoros resultados.—Dr. 
Joio Alberto de íttdtiroê t Cunha. (8. 
Paulo). 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO B8TBLLA & 0. 

1 1 - 1 % u o d e a . D o n t o - t i 

ta-, «Mbti.) 

E l i x l r K k e p u r a t l v o 
do pharmaeeotico 

A L V E S C A M A R A 

Cura boubas 

A's 11 horas em ]>onto 
PELO LEILOEIRO 

Medico 

Especialista' em moléstias êyphilitica* 
t dai creanças 

Mudou soa residencia para • rua do 
Commercio, 23. 

Consoitas do meio-dia ás 4 horas da 
terde. - 80—18 

CONITESSE 
V i d r o s p a r u v i d r a ç a * 
A casa mais barateira í a do Pinto 

& Cobrai. 
RUA FLOBENCIO D'AnnKu, 50 

K O - i l . . . S. Paulo.-

Pnpei» pintados 

P A R A F O R R A R C A S A S ' 

Orando sortiinento; vendem so mais 
barato 10 0[o quo om qualquer outra 
casa 

Rua Florencio d'Abreu, B0 
8 0 - I L R . . . PINTO & CAOBAL. 

Contlnúa a ter grande acjcitnç&o 
esta nova fôrma dc chapAus para uie-
I I I I I U H o m o ç n * . Recebemos 
novo qortiroento destos elegantes dia 
péoe. Vendera-ee a 
8 J O O O 

U M O O O 
S O J O O O 

»aJooo 
l l n n d e • . I l e n t o , 4 H 

M a m e s m a o c c a s l A o se-
r á v e n d i d o u m r i c o r e a -
l e j o i l e a l t a p u n e u d n r l u 
c o m a e y l l n d r o s o u 3 U 
p e c a » d l i t b r e n t e * . 

O A d v o g a d o 

Dr. J. A. LSITS UOBAIS 
Escriptorio: Largo do Bosario, Q. I. 
Btmcncia ; SM Anrors, «. M . 

de Penra 
Uma caixa com 8 sabonetes, 41000 

. • com 1 sabonete, l|50o 
Na Companhia de Dragai do Estado 
de B. Paulo 

8—RUA DIREITA-3 

(«M M) 

E l i x l r D e p u r u t l v o 
DO 

pharmaccutico ALVES CAMARA 
Cur» o rbeiiioatiiQo vbroolvo ogotta 



O C O M M E R C I O D E S. P A U L O 

MACHIHAS PARA BENEFICIAR U F E 
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Fabrica e vende machinas COMPLETAS para beneficiar 100 ate 1.000 arrobas de café por dia, assim 
como vende em separado cada uma das suas machinas constantes da relação abaixo: 

DESCASCADOR D E CAFÉ 
E N G E L B E R G - S I C I L I A N O 

O mais aperfeiçoado descascador até lioje conhecido, o único que 
não quebra absolutamente café sem deixar marinheiro e que bene-
ficia o café rijo (melado) em grande quantidade, dependendo de 
pouca força relativamente á quantidade que prepara por dia. Mais 
de 3.000 funccionando no Brasil. 

Ventiladores de café em côco.—Separadores de chapas de ferro. 
^ —Ventiladores de café descascado.—Separadores de chapas de co-

bre.—Catadores aperfeiçoados.—Separadores de arame. 

» 
CO « 

V A O R E 
Locomoveis, fixos e semi-fixos, 

D O S ! l A B M K i A X n r B S ' i S C U f ü a B â 

ROBEY & Cia.—LINCOLN 
Esses vapores exuberantemente conhecidos nes-

te Estado pela sua solidez e perfeição são os mais 
bem acabados e duráveis que se encontram no mer-
cado. A Companhia Mechanica e importa-
d o r a cie S- Pau lo , única representante dessa im-
portante fabrica no Brasil, g a r a n t e a força a que 

f̂ forem destinados na occasião da venda, por isso que 
são todos experimentados na fabrica e garantida 
nas facturas a força de cada um em c a v a i l o s 
nominaesB 

M Q T O R B S A 4 3 A Z 

D 2 S 

M - Q T O I R E S A S J E S l O S l S X g B 

T - T J R 1 M 2 I A 3 J D 3 A - ' E ¥ A (Diversos systemas) 

Machinas pal'a ftpparclhar madeira , ililas para fazer tijolos, telhas, canos de 

barro, Machinas para fazer macarrão, engenhos de serra vertical e c i r cukr , ma-

chinas para descascar, ventilar e polir arroz, moinhos para fubá, sal, café, sahngo, 

etc. Machinas para cortar cap im, material de U .cauville, bombas hydraulicas para 

pò;o e para incêndio, arame farpado e liso, accessorios para ferreiros, serralheiros 

e machinistas, machinas para lavar roupa, eslopa de l inho e algodão, gaxeta pa-

tente, papelão asbeslos para jun las , peneiras (sururucas) para café, correias de 

sola ingleza, boi racha, algodão e lona, carvão de pedra (grande quant idade) debu-

Ihadores de m i lho , guinclios, guindastes, talhas, moitões e macacos, canos de ferro 

preto e galvanisado, tubos de ferro fundido, ditos de borracha e de barro, aço, 

ferro patente e sueco ein ha ras, feixes, cantonciras, etc. Acc.ssorios para encana-

mentos, bancos (carteiras) para escola, ferro guza (grande deposito), arados c carpi-

deiras americanas, medidas de ferro para café, machinas para rachar lenha, chapas 

de ferro fund ido c bat ido para fogão, ferros de cngommar , pesos, prensas para 

fruclas, ditas para mandioca, mach inas para furar ferro, burrinhos para a l imentação 

de caldeiras, apparelhos telephonicos e accessorios, liltros para agua, cadinhos, re-

bolos, l imas , grades de ferro fundido para j a rd im , saccadas, ele., portões de farro 

fundido, grelhas de ferro fundido para terreiros, oleos e graxas para machinas , the-

souras metal l icas para edilicios, balanças Howe, forjas, fogões cconomicos, telhas 

de zinco, tubos para caldeira. 

M A T E R I A E S P A R A E S T R A D A S DE F E R R O 
LOCOMOTIVAS , C A R R O S P A R A PASSAGE IROS , CARROS P A R A CARGA, TR ILHOS , ETC. 

Moinhos de vento, pedras francezas, ytuanas e açopianas para moinho; moinhos de 4 e 6 cylindpos de aço, para fubá, com capacidade papa mais de 100 a i p i m por dia, engenhos d i v i n a , 
serras francezas, eixos para transmissão, manoaes, argolas, luvas, polias, etc. Machinas para picar fumo, corrontes, sinos de qualquer tamanho 'n,|da 

Tendo magníficas relações commerciaes no extrangeiro, estamos habilitados a mandar 
v i r por conta própria ou alheia quaesquer machinismos da Europa e America do Norte, bem 
como outros artigos de importação, sob módica commissão.™ i 

Endereço telegraphico "Mechanica 
• < < -. 
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Ú N I C A S 
BURRAS DE SEGURANÇA 

u ^ , oontra incêndio o robo 

v Joio sjstam A D E Fechadura BraeU. 

P t 

Fabrica Premiada e Privilegiada 
de 

E C. E. EGGERS & Co., 
H A M B U E G . 

Unleos Importadores: Oscar Itorscbits & C. 
tua lia BOí-Vlsta, 22-A.-B. Paulo. 

(ali, atu 30 ag. 

Tinta Savar 
p a r u m a t * c u i> r o u p a 

Superior a todas as outras. Um vi-
dro om caixa de madeira, 1$5C0. 

Na Companhia do Drogas do Estado 
do S. Paulo. 

Rua Direita, 3 fotó 1 fi) 

DR. J. M. MORAES BARBOS 
Formado em medicina e era arto 

dentaria pela Unlversidado do Gcnobra. 
Só se occupa das m o l e s t - l n s d n 
c a v i d a d e b o c c u l o da a r -
t e d e n t n i - l a o tem seu ga-
binete cirúrgico á rua Diroita, n. 21, 
1» andar, onde eenipro será encontra-
do das 10 horas da manha As 4 horas 
da tardo. 

Rocobo chamados om sua residencia 
à rua Santa Ephigenia, 6 i . 

(at4 ! ( maio) 

ASSEIO DA BOCCA 
p a s t a d o l y r l o c o m p o s t a 

do pharmacentico 

J O Ã O L U I Z A L V E S 

Esta rxcollento preparaçüo, compos-
ta do lyrlo, quina, roroja o liortcla-pi-
menta, 6 a única ifllcaz para a lim-
peza dos dentes, faitnlocor as gongi-
vas, promovendo a melhor hyglcno da 
bocca. 

Deposito : 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

S . P A U L O Rua do Conwicrcio 8 , "8. PAULO 

8» o 6 " 

Club Germania 
Aluga os seus ricos e es-

paçosos salões, luxuosamente 
mobilados, para bailei, con-
certos, feslas de nupeias, ses-
sões solemncs, sociedades re-
creativas, ele., ele. 

OQ M pretender, dirija-se 
ao sr. ALBERTO BOLLACK, 
rua do Commercio, 32. 

1 0 - 7 . . . 

...tenho empregado com feliz re-
sultado, em todas as affecçõos syphili-

^jaas, o Eltsir M. Morato, oxcellonte 
TH|arado do sr. D. Carlos, o quo af-
flrmo com o juramento se fôr preciso. 
Dr. Eduardo P. G uinuirães. (Rio do 
Janeiro). 

Agentos om S. Pouio: 
P e i x o t o E s t o l l a «St C . 

Rua de 8. Bento, 11 
(3»', 6 " o eabb.) 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS PUROS 

Marcas: CABTEL S. LOKENZO (supe-

rior, o TKÜS TABERNAE CESA IU^ ^em 

quartolas o engarrafado a V ' | ? 'jUI 
competidores, vendem o s " " | 

j . E w a l d & C u > . ' P -
19-A—Bua Klorencio do Abreu—19 A 

30—14.. . 

' i L - ' © i f A S F J L O J R A 

p r e p a r a i u - s e J a r d i n s 
pelo» syatemas mais aperfeiçoados tan-

to em planos, como cm terrenos 
accldentados ou inclinados, garan-
tindo se perfoita oxeeuçao 

E PUEÇOS 

SEM COMPETENCIA 

F R A N C I S C O M Í M I T Z 

RUAS. BENTO N. 59 
8. PAULO (até 10) 

LOJA Dl FASSAS 
A l l e m ã 

d e A L B E R T O B O L L A C K 
S S - i t u n d o C o m m o r c i o - 3 S 

IMPORTAÇÃO D1RECTA IMPORTAÇ/VO DIRECTA 

Unccbeu dns fabricas m a i B Importantes da Europa o offoreco aos seus 
numerosos frcguezoB mu novo e variado sortlmento do: 

Ltls pretas lisas o lavradas. 

Las do côrcs as malü llnas o modernas para vestidos o confocvOos do 
senhoras. 

CiApes de IA do côros lisas. 
Voiles do ia. 
Casomlras, sarjas o diagonaos, o quo ha do melhor om côrcs o em 

qualidade. 
Cortes do calças, ultima novidade. 
Cretonnes para lonçóos do diversas larguras. 
Morins aliemacs o francezes. 

P r e ç o s s e m C o i t i p e i e n c i a 
1 0 - C . 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
C L I N I C A D O 

d r . N e v e s c i e i j F ^ o d i e i 

Ocullsta dos hospitues da Santa Casa do Mi3oricordii> do Rio do Janolro e 
da Socicdado Portugueza do Uenofluoucla, Voneravei Teroolra do Carmo, 
Caixa do Soeeorro.i D. Pedro V, membro da 8ocledado do modjeina e Cirur-
gia do Rio do Janolro o da Sociedade Francoza do Ophtalmologla do Paris, 
com longa pratica do sua especialidado. 

Do regresso de sua viagem, acha-se do novo á disposição dos sous clientes 
o amigos ora sou consultorio á r u i » d o S . I l e n t o , " O A , ou cm 
sua residencia íi r u a d a V l e t o r l i » , I S í O , das 7 às 9 horas da m«nha. 

Em sua viagom fez acqulsiçao dos mais modernos o aperfeiçoados apparo-
lhns o instrumentos, cadeiras para operações, machinas clectricas, olhos arti-
fleiaes, do vidro, esmalto ou vulcanito, etc., achando-so montado seu eniiaul— 
toiio a par dos das melhores clinicas ouropòas. 

DispOe também do accomniodações para roc.ebor doòntõs o familius do qual-
quer clatse, sondo os aposentos providos do boas condições do conforto e 
hyglcno o servido:! por ura pessoa! habilitado, uttoneioso o dedicado. 

As oporaçOes do sua ospecialidade, taes como as de e n t a r a t n , s t r a -
l> í smio (olhos vesgos), d a e r o y o c y s t l t o (alhos .cheios de lagrimas), 
l a t i t u d e (ennegríclmonto das belides), p t o s l H (qilcda da palpobra su-
perior), t r l e l i l n s i s (cnbelios voltados para dentro dos olhos) l i ' i i l o « -
t o m i a , e n t r u p i n m (reviraruenio da palpelna para dontio dos olhos), 
p t o r l f í l o (unha do carue), &ao praticados pojito procesíos que a seloncia 
moderna o a experiencia clinica aconselham do mais próvelMso, do resulta-
dos Ecguros, eom todos os proceitos anti-scpticos ordinariaiíonto sem díir. 

Consuitas do primeira elesse, das 12 ás 3 horas da tardo. 
Consultas do sogunda classe, das 3 ás 5 horas da tardo. 
Preço da diaria hospitalar: ü i S O O O para os doentes do l 1 classo o do 

3 , ? 0 0 0 paru os do segunda. 
S ó r e c e b e o e n e u r r e g n - s e d o I r n l u m e n t o d o n i o -

IOK I ÍUK < l n s o l h o s . 

u 
r 

id 
A Companhia Antarctica Paulista previne aos seus an-

tigos freguezes que já se acha á venda a cervej^ANTARTiCA 
em garrafas, pelos preços seguintes : 

de 1 a 9 dúzias. . 10$000 caía dúzia 

de 10 a mais duzias. . 9 $ 5 0 0 )f » 

Caso os srs. consumidores não entreguem as garrafas vasias, 
custará mais li500 por dúzia. 

DEPOSITO Rua Formosa, 1 
(até 31) A s d r i i l t n l TVas c i u iKM i t o , gerente 

A R K I U - S E IVA 

7 - 3 S M D s S S . B E S I T - O 

a grande loja do jóias, brilhantes o outras pedras preciosas, roiogios da,todos 
os auetores o qualidades, tudo por preços sem compctencia, do n\uito popu-
lar e conhecido G a l t r í e l z i n l i o , sob a tlrma do 

Fracikel §t HoHemboupgi ; 
Na mesma casa existo uma completa o perfeita offlcina para fabrica do 

jóias do todas as qualidades. ' "* 
Exucuta-so qualquer eucommenda sob desenho, conecrtam-so relogios e 

eravam-so pedras preulosas. (atá 5 abrii) 

Elixip Depurat ivo 
no 

PHARMACEUTICO ALVES CAMAIIA 

F O R M U L A 1)0 I L L Ü S I K A D O K DIST INC IO 
0 C T L I S T A DII. N E S I C N D E C A B V A L U O 

E' diariamento o com grande suc-
cesso empregado nos «rheuniatisinog 
ciironleo o gottoro, na morphéa, na 
bola o om todaa as moléstias da pol-
lo o de origem sypbilitlca. 

E' encontrado om todas as I i r o g a r l a s o l M i a n n a c l a s da ca-
pital o do Interior. 30-7 . . . 

L E N I T I V O 
A O S Q U E 

S O F F R E M 

H O L L E N D E R & C . 

c u n i o s i n j i n K s o A R i r i G U i n A D E S 

J f ^ M - ü S S 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE QUADROS A OLEO .—RRONZES .—PORCELLANAS . 

GRAVURAS.—Legítimos charutos do Havana.—NUMISMATICA.—PALEONTOLOGIA. 
—PANOPLIA.—Livros do Dlroito o Medicina. 

22 — Rua Benjamin Conatan t — 22 

Pillulas anti-fetiris 
de SEBASTIANY 

Poderoso medieamonto para a cura radlral «em rolnoldnncla das fubree 
palustros, lnformlttt)ntos, remittontes o novralgleaa do fundo palustro, etc. 

Depoiltarlos no R i o d e J a n e i r o : 

J k l L i r a i a B M , B E . M & & 

RUA r DE SETEMBRO, N. 

K m K . 1 ' n u l o 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

RUA DO COMMERCIO, « 3»' o 0 " 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
E s « - r l p t o r l o — 9 l u a D i r e i t a , « 

S E C Ç Ã O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

Ficam vigorando do c • .)m dianto o ató ulterior aviso os seguintes preços 

Pagamento no neto da encommendn 

milheiro Parallelepipedos 
Telhas, imitação franceza. . . 
Telhas cumieiras 
Telhas nacionaes . . . . . 
Tijolos communs 
Cal virgem, sacco de . . . . 
Cal extincla, sacco do. . , . 
Cal extincla, sacco de. . . . 

Cayelraa, S de fevereiro deJiSO^I. 

O SUPERINTENDENTE INDUSTRIAL 

5D2FU S V S l R S m À B-^M-© 

00 kilos 
100 litros 
50 litros 

4801000 
200$000 
2003000 
1205000 

03000 
33000 
2S000 
13200 

Dr. HONORIO LIBERO 
Diplomado com dlstincçüo pela Faculdade do Medicina 

do Rio do Janeiro, o com 20 aunos do clinicacffoctlva. 

Clinica em todos os ramos da Medicina 
P A t l T I C I J U . A R M E N T E 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS E DA INFANCIA—SVPI I I I . I S E M O L E S 

TIA3 DA PEI .LE 

Dà consultas o attn.nJe a ciiamadss a qualquer liara 

Consultorio e Rcridencia: 

;S. PAULO-ltua [ J h c r o I t n t l a i ó , 7 « - S . PAULO 

TEI.EPHONE N L 3 0 — 4 

f 

M A G N E S S A F L U I D A 
PRERAIIADA RR.LO PÍIARMACEUTICO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 

Única admittlda nos Hospitaes civis o militares e usada do preferencia á 
mportada do extrar.geiro. 

Indicada como um onorgico auti-acido o poderoso aperiento com acç8o ana-
loga á niagnesia calcinada porém mais prompta. Convém 0111 todas as formas 
do dyspepsias o moléstias dos intestinos. 

Depositários no Rio de Janeiro: 

Mattos, Alfredo, Braga & C. 
I t n a 7 d e S e t e m b r o , í 5 

K,n S. Paulo: 

D K O G A R I A H l t . V E I U A 

RUA DO COMMERCIO ,0 3 M O 6 " 

A O P U B L I C O 
HOTEL CENTRAL 

67 — RUA DE S. BENTO — 67 
Graças ao3 esforço3 o Ma vontade do muito eonliocido o popular si-

Jaymo Masot, quo, desejando proeuchor uma insondavel lacuna nesta cidade 
do S. Paulo, acaba, finalmente, do voncer essa dltltculdado abrindo um es-
plendido o bem montado hotel o rostauranto, ondo OB srs. viajantes o oinpro-
gados do commorcio oncontrarao ura magnífico serviço ó l a e n r t e , assim 
como bons o confortáveis aposentos para famílias, por preços exccssivamcnto 
modlcos. 

O proprietário, desejando coróar os sous esforços o sacrifícios, oonflou a 
gerencia deste estabelecimento modelo ao muito conhecido o lntelllgonto sr. 
Damifto Josó CastriRo, mostrando assim as publico que nao poupou o nunca 
poupará esforços para quo o sou ostabeloclmonto possa corrospondcr às exl-
goncias desta adiantada capital. Assim, para quo o publico possa bem avaliar 
as condições om quo so acha montado esto estabelecimonto, nnlco 110 seu 
genoro ein S. Paulo, o proprietário agradeço desdo já, peniioiadissimo, ao 
publico paulistano toda a consideraç&o o protecçfto que lhe disponsar. 

Gabinete» reservados para rumilias 

» » Í B . 3 U A D E S . © E i í i í T - 0 

8 . B-* A I I I . o 1 0 -1 . . . 

E L I X I R V . MORATO 
B' um depurativo novo Indígena, com 

uma acç&o miraculosa na cura do hu-
nioreB, rboumatlsmo o niorphóa. O me-
lhor o unlco puriHcador do «anguo. 

Agentes cm B. Paulo: 

PEIXOTO ESTKLLA & C. 
«I—ilun do Ilonto—II 

Cl", ri" n sabb.l 

Loja Flora 
Fazom so com a maior brevidade 

botquots n coiftas naturaes, da fôrma 
mais mo.Ioina e elegante. 

LU v Dl? 8. BENTO, B!) 
F i - d i i c i H e o I V c i n l l / . 

(atú 6) 

DOENÇAS DO ESTOMAGO 
Cllxir dí Calmníia composto 

d o p í i a r m a c e u t i c o JOÃO L Ü I Z ALVES 

Unlco licenciado pelo governo o jun-
ta do hygicne; 6 um podoroso remédio 
contra as dyspepsias, digestões dilllcols, 
fastlo, falta de nppetlto, vomitos ma-
tutinos o do gravidez, eólica», diar-
rhéac n outras doonças do estomago 
o intostinos. 

Deposito: 

D R O G A R I A S I L V E I R A 

n u a d o C o i n m u r e i o , O 

8. PAULO 
3" o (.» 

E 
E M A F R I C A 

Eomsinca scieutifico por 
V. PEREIRA 

T e n e n t e d o Infiuitei-in 

1 VOL. 3Ê1 00 ; PELO COIIBEIO 8 $ 5 0 0 

GRANDE LIVRARIA PAULISTA 

65, Rua de S. Bento, 65 
10-2 . . . 

ELIXia M. MORATO 
Atte t̂o quo tenho empregado cm 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado pelo sr. D. Cailos, com re-
sultados vantajosos nas moléstias syphi-
liticas chronicas, sobretudo no rlieuma-
tisnio gnttoso. O quo afllrmo sob fé de 
meu gráu acadêmico, e com o jura-
mento se Rir preeisíK Dr. João íiepo-
murei,o ile Oliveira (Campinas). 

Agentes em S. Paulo 

PEIXOTO JüíÍKLLA SC C. 

11 - I t u a ( l e S . I S e u l o —31 
'» !<;{»>, r>»" o 3abb ) 

C A M B I O 

R. Paulo, P." do março do 180 J. 
Tobellas atllxadas hont; m : 

I . o m l o i i R a n k 

a 0 > d. i vista 
Londres B3/8 9 l/s 
Paris 1.(17 1.033 
Hamburgo 1.258 1.2*il 
Itália — 9SJ 
Llfboa e Forto.. — 401 
New-York — 5.180 

I t r l t i a l l D a n l < 

Londres !) 1,2 0 l / l 
Paris 1.001 1.017 
Hamburgo 1.230 1.255 
Italia - — 
LisbOa o Poito. — — 
Portugal — — 
Now-Yoi k — 8.350 

Cominnreio e 2 I I < ! « I M | I - ] : > 

Londres 0 1/2 0 1 1 
Paris l.Oi-l 1.IH0 
Hamburgo 1.2Í0 1.2,-.4 
Portugcl — 408 
Italia — — 

llranilIsiniHeiie ItanU fur 
Ekeiitiüelaluiid 

Beilim 1.247 1.J04 
Hamburgo — — 
Londres P 7/10 9 3/10 
Paris 1.010 1.021 
italia "... — 985 
New-York — B.:Í20 
Portugal — 480 
Hespanha — 925 

C. Crextn «Jt O. 

Londres 9 1/2 9 1/4 
Paris — 1.030 
Hamburgo — 1.275 
Italia (saques)... — 900 

» (vales).... — 905 
Lisboa o Porto.. — 470 
Portugal — 475 
Hospaiiha — ü l " 

O estado do nosso meicado do cam-
bio continuou hontom como ha muito 
tempo tem peimancoido: o numero de 
transacçOes, poqueno, o a melhor taxa 
a do 9 1/2. 

As libras foram cotadas a 251500, 
com pouco movimento. 

A eotoçito do papol particular, em 
Santos, foi de 9 5/8, c t çSo, a bem 
dizer, nominal, pois a < BOÍSSOZ desso 
papol foi quasl completa. 

C) mercado do cambio fechou estável. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o Ro-
cobodorla do Rondas, do 2ÍI a 31 do 
março: 
Caf<5 bom 11050 kilo 
Café escolha U160 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
MARÇO DE 1894 

Scs. caffi 

ABBOWKLF. U110TUEKS. 

Par» Now-York 2.730 

NOS8ACK & 0. 

Para Trleste 750 

B. BTOFFBKOEN & C. 

Para Trlesto 500 
» New-York 0.141 
» Havro o Opçfto 1.000 
> Hamburgo 992 

A. TROMMKL & o. 

Para Trlesto 2.455 
» Hamburgo 1.178 

ACOUHTO I.EUBA Sc o. 
Para Trloste 768 

OOETZHAÍN & C. 

Para Rottordam 550 
» Havro o Opçdo 100 
» Antuérpia 250 

KARL VAI.-MS 

Para Rottordam f 00 
» Hamburgo 250 
» Havro o Opçtto 40 
> Antuérpia 250 
» Trlesto 4.800 
» Veneza 750 
» New-York 3.500 
» Nápoles 200 

J. W. DOANE & O. 

Para Hamburgo 295 
» Trios to 2.600 
» Now-York 760 
» Gênova 1.00U 

nOLWORTUV, ELLIS & C. 

Para Hamburgo 1.510 
» Antuérpia 619 
» Now-York 4.314 
» llivro o Opção 1.000 
» Yoneza 500 

JGliN HltADSUAW & c. 

Para Hamburgo 248 
» Antuérpia 009 
» Triesto 230 

NAUWANN, OEPP & C. 

Para Triesto 7.500 
» Antuérpia * 1.000 
» New-York 0.250 
» Havro o Opção 1.000 
» Hamburgo 1.0 0 

» Gênova 22 

ItOSE íi UANAWI.ES. 

Para Antuérpia 20 
THirOECK W1I.LE & C. 

Para Hamburgo 279 
» Trleste 2.100 

ZERBESNKB-BDLOW & O. 

Pna Hlivre o Opçilo 000 
» Hamburgo 835 
» Triosto 10T 
» Fiutue 1.000 
» Gênova 100 

ED. J01JNST0N & c. 

Para Tricste, Opção o Fiumo. 1.500 

UAUD, RAND S C. 

Para Tiioste, Opção o Fiume. 500 

W. F. M. LAUOULIN i C. 

Para New York 2.110 

DIVERSOS. 

Para Havro e Opç.to 

í 5» 
41 J 

165$ 

60» 
401 -

- 4'iJ 

2i)04 150$ 

1201 
40$ 

100» 
40$ 

5 3 

07.180 

A A i i a s A H 

Para a Europa : 
Scs. 

Vap. oll. Amazonas 1 
» ali. lMlat 0 
» ing Elbe 2 
» ali. BeIjrano.i 1 
» franc. V. de San Nicolat 3 
» ali. Hunnovcr 2 
» hung. Rithori 19 
» ali. Campina* 2 
» ital. Colombo 1 
> ali. Olinda 

café 
. 7 9 9 

. 758 

.125 

. 5 2 8 

.810 

.101 

. 2 7 1 

.171 

.32-2 
50:1 

41.385 
Para os Estados-Unldos: 

Seu. caK 
Vap. Ing. Ilogart 0.233 

» ing. Lcmel 19.598 

25.831 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO UIO 

27 Now-York o ose.. Milton 
28 Nova Zolandla, Gothie. 
30 Hamburgo o ose., Cintra. 
30 Rio da Prata, Clyde. 
31 Rio da Prata, Equateur. 
0 Llverpool o ose.. Ibéria. 
9 Rio da Prati, Magdahna. 

VAPORES A SAQIR DO BIO 

30 Londres, Gotliic. 
31 Bordíos o csc., Equateur. 
1 Southampton o esc., Clyile. 
7 Valparaiso o csc., lleria. 

10 Soutiiampton o esc., iíagdalrna. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

3 Europa, Giava. 
VAPORES A BANIR DE SANTOS 

3 Europa, Tijuca. 
9 Gênova o Nápoles, (liava. 

COT AÇÕES 
Vend. Comp 

Soberanos 25$500 — 

Aeçfles 

Companhias 

Paulista inUg 210$ 
Id^m (mjiu 3 0 % l i j 

M o g y a u a . l n t o g r a l i s a d a s ir»n$ 
Central Paulista HoJ 
Moehanl"a Import fa5(í) 
O os to Agrícola 
Luz Stuarlcu — 
Sul Brasileira 
CbrUtoCTel A Stupakufr 
Fabril Paulistana 
Industrial do 8. Paulo. 
Eorvlç.is Marítimos... 
Teioplionicu 

Bancos: 

Credito Real, cart. hvp. 
Com 20 % 
Cart. comra 
Com 2 0 % 
Lavradores H5» h' $ 
União de S. Paulo 40» -
Idom da 2a emissão.... 40$ — 
Comm. olnd 155$ 10$ 
Gonsíructor o Agr 7o$ fiij 

8. Paulo — looj 

Le i p u s l iypot l iceai-isin 

Banco do C. Boál . . . . 7f.» 7?$ 
UnlUo fl)í t i j 

Intond. Munlclp 8'J» 7t$ 

Apó l i ces 

Do Estado 1.010» _ 

Gcraos 980$ _ 

D e b c n l u r c s 

ViaçSo Paulista. — JJJ 

CONSUMO DIÁRIO 
Alrunrdcntn com canco, 2*>5 A 3(¥)J. 
Arroa do iKaape, «RCCO, a 
Laal ia Alvoa, kllo W v o . 

•Marfttany.., üíMio 
«MatarnaO'., 2r("«l 

Carna aucoa J i RIo-ílraDdn. IÇ3ÍKI 
CançEcA, fio lilroa, 2:.$ a 
Ccholaa, ccato, f.$ a fíS. 
Fcljfto raulatlnbw, l'Mi litros, 22? a 2-15 
lilera, proto, 10*1 litros a :12S. 
Kuiuo euperior, l kilo, 2ÍJOO a 2S7"0. 
Fnrltiliii oapecl.il, Hfi) litros, 3:$. 
I.lom «la Hauto Amaro, rjn - a 323 
Mein do 2 », 1(10 Illro», in$. 
Licor C..ráu. 7', j a Kii. 
I.lom do Haota Catharina, RO litros, 
Farlnua do mliho, 12S a MS. 
Ful j í , .'« litros, (.Vi 
(ialllah^s, uma, 0 a :13 
Milho, l ' i l litros. IJS a l.~>6 
Matte, qflr.O • S7. 
Ovoa, duala, ISCKl a 2^>1. 
Pc r i . um, a 2.-S. 
(jueljoe, um, a .1$. 

Toucinho, ir, kilos, 22$ a 2 . 

M e r c a d o i t a l i a n o 
r reçrs dos rcacros mala procurados ro n. =,„ 

mercado c- 110 Interior : 
Aittlte fluo do I.icca, Illro, 2$ir»i a 2S.-j(H 
Dito de Gênova, litro. 2S a 2.52110. 
Dito em quartola, 2li>S. 
Cordas de lii.bo sortida», kllo, 2 S « i 
Fernet Viuva Dranca, i i s a t.W 
Mass.ts sortfdas <lo Oenova. l̂ S a 13* 

' * u , d ® 20" (frammas, "l$l(to a 

Dita em latas do ll<i prammas, S7"" a S-.10 
Queijo Patmes.lo do 1.», kilo í • a r.S 
Htocb nsh, kllo, Ií.-)IKI a 1SV«| (Ha fi ita 
Vitlho Tunc.u.o cm quartola. a J ^ 
Viuíio Tos^ano em mela quartola, JII18 a n 
Vinlio Meridional, quartola, lyils a 
Vluho Barbera. quartola, 2(IP$ a 
Vlnbo Clilante, em quartola. 22.,$ a 203? 
Mnbo Toscaao Alleatico. em quartola -
Vlntio Cblaate, em frascos, caixa do'12 fras-

cos de litro, lios a 35?. 

Vinho Clilante. com 24 frasco», ( !«; a 7ÍK 
\nibo lloscatto esrumanto, marca ti. Branco, 

o.>S a C" .̂ 

Vermoutb E. M.irllnazsl A Comp 22S a «-A 
Vermoutb Frateill flancla 24 a 
Vermoutb do outras marc..a, 23§"a 21$. 

Soeç3o ainei-icnn. i 

a e " ' " s ' , • b 0 c l u " , i ; o 

Toucinho Americano cm barris do 00 e d ]i. 
c a l a kilo. de 1 9 » . a 2UI11. " • 

Farluba Americana em barriras do 00 ks Rit li. 
m .n l e Daltimore, Jo ::2 • a :l:t5 
• a?1?,? .""""S!-'"' d" "SO"»». capacidade da 
191 lltroa.de 21I0S a 21»$ a quartr.'a 

Preços ürmea, ekiste'Jt!as multo redusidas. sem 
cat.adas. 

M e r e n d o a l l e n i ü o 
e 3 P-o ,pboro , JiiukSpIng!., Ieg:timos, lata 

M e r c a d o f r a n e e z 
Azeite Plagnlol, cm litro, du2la, 3B: j i . s 
K01 1/2 litro, 22$ a 25$. 
Agua de iielts, I8$.VW a 2H. 
Ameixas. lata, JSV>1 a 1WJ0. 
Beoedictlnos, 112$ a I 
Blscoutos I.oux Perry, 2$Õfte a3$100. 
CamarCea em latas, du ra , 2",3 a 27$ 
Cognac Julos Bolin, 4i$ a 13$ 
Biscuit, . " a 4C$. 
Maria Drisard, a 8.13. 
Fine Ciiainpagno. 4",5 a 
Marsaud, ;!2Ç a :>$ 
Dutbüoy, 110$ a 11 .'tj. 
Marcas não conhecidas no mercado •! 30S 
Cerveja, du l la , 1:1} a lil$. 
Cbart,-. IIFO, HSI3 a |jn$. 
Champanhe, Viuva Ciiqaot, 12,'J a l^ití 
Manteiga do «aja/, 4$7(JO a .r43uu, 
Metn uatbefeau. a 4|»«i 
Fotlt-pols, IfeiKio a 18-300. 
Rh um da Jamaica, SCÇ a M $ . 
Sardinhas cm azeite, S a 3^. 

- » tomate. 3C$ a Jtt$. 
Vellas Apcllo, 25$ a 278. 
Vinho Lnrmont, 27S a 29$. 
Dorde .us, d. m., 2113 a 2.V$. 
Vermc-utb francês, 3G$ a 

( i e n c r o a p o r t u g u e z e s 

Atacado e varejo 
Azeite doce, litro 
Amêndoas 
Alfléta, kilo 
Alhos, mola caixa 
BatatloL as. caixa 
Coiorau, lv.a 
Cebolas, caixa 
FrtiCta* em la'.as 
Fíítík. V. kilos 
Marmeilada, lata 
Massa do tomate, libra. 
Solos, kllo 
Pa*aas era arroba 
Id -ra em caixas 
Sardinhas em saimoura, 

lata 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 
Idem virgem, pipa 
Idem Moscatel ca ixa . . . 
Idein verdo, pipa 
Idem brauco, pipa 
Idem do Porto, regular 

em caixa 
Idem hom.orn caixa 
Idem s-.-.í-erior. caixa 
Mom Collares, pipa 
Em ealxa 
V lua f re , caixa 
Idem coinm. em caixa.. 

S8SOO a 
2jnuo . 
87Ò0 . 

80$'J00 • 
isseeo . 
031100 » 

J1S0Ó0 . 
1*200 . 

1 lisOOO . 
IÍS11O > 
S-50 . 
81IU0 • 

Ifc30d0 » 
873.000 » 

•JilOO • 
7008000 I 
400*000 , 
4(«000 . 

4(¥<SOOO • 
ibwm • 

2i'$H10 • 
ít-SOOO • 
4Õ«.am < 

.Md 
I»i0 
,1» 

1"3"J0 

IS.00 
LFS'»'0 

í 
14Í 

JF>»XLO . 
2l$0U0 i 

i í uO 
l$a» 

inj.íio 
t-»"X) 

ttooo 
J .0mí$ "i0 

400$»jO 

44$<") 

5M$".fl 

& íCtiO 
eî fO 

22$no-l 
2OSUÚ0 
iiioOO 

FOLHETIM 
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J . C r u z e i r o Seixaa 

L U C T A S S E C R E T A S 

X I 

O N D E P R I N C I P I A UM DRAMA D E 

F A M Í L I A S 

E , cobrindo o rosto cora as 

m5o's, aquelle ancião, que po r 

tanto tempo t i nha rendido cul-

t o ao scepticismo, principiou a 

chorar como u m a criança. 

Duran te um quarto de hora 

permaneceu abat ido e immove l 

como u m a estatua. 

D e repente levantou a cabe-

ça, fixou os seus olhos no cria-

do, que estava de pé j un to a 

elle, e disse l h e : 

—Sabes aonde iria a sra 

marqueza ? 

— N ã o sei, sr. general. 

. - P o i s bem; é preciso que o 

saibas; quero ir procurnl-a; te 

nho necessidade de a ver. 

— S e o senhor quizer, irei 

perguntar se a lguém s a b e . . . 

—Sim, lim ; corre ; n5o to 
demore*. 

0 criado sahiu ; porém, tor-

nando poucos momentos depois, 

disae : 

—N i ngu ém sabe nada. 

—Porque todos sois uns mi-

seráveis que me quereis enga-

nar. 

—Senhor g e n e r a l . . . 

—Re t i r a- t e . . . não preciso de 

n i n guém ! exclamou o ancião 

cora cólera. Quero estar s ó ! 

Ella voltará. 

O criado não desejava outra 

coisa e sahiu do gabinete. 

O general ficou só e segun-

da vez as lagrimaB correram 

pelas suas faces. 

DUELLO A' MORTE 

AS DUAS CARTAS 

Rosa de Murillo estava no 

seu atclier quando v iu entrar a 

marqueza de Car inhos; mas 

tão pal l ida, tão agitada, que, 

deixando a palheta e os pincéis, 

correu immediatamente ao seu 

encontro. 

— M e u Deus I que é ÍBSO '? 

perguntou Rosa. 

— A o n d o está Ar thur ? dis-

BO Margar ida com voz vacil-

lunte. 

— A inda o não vi hoje. 

— M e u Deus ! Chegaria tarde? 

Kst i exclamação produziu era 

Rosn um effefto inexplicável. 

— Que aconteceu? que l i a ? ( 

perguntou lioaa. 

— U m a grande desgraça amea-

ça Arthur . 

— A meu irmão ? 

E Rosa ficou pallida como 

um cadaver. 

— O h ! E ' preciso procural-o; 

é preciso evitar que se ba ta 

com meu marido. 

Rosa lançou ura dcBses gri-

tos que 11S0 se podem descre-

ver com a penna. 

— V e n h a , marqueza, venha . 

Vamos ao seu quarto. 

E aquellas duas mulhereB des-

ceram precipitadamente as es-

cadas. Quando chegaram a o ' 

quarto de Artliur, exclamaram 

ao mesmo tempo: 

— N ã o es t á ! 

Rosa puxou pelo cordão d a 

campainha e pouco depois ap-

pareceu o ciiado do Arthur . 

— A o n d e está teu amo? per-

guntou-liie Rosa* com tal ener-

gia que o pobre rapai? não sou-

be o que havia de responder. 

—Responde. Aonde está m e u 

irmão ? 

— Sahiu ha mais de uma hora. 

— S a l e s para,onde fo i ? 

—Não , senhora. 

—Cora quein sahiu ? 

—Cora 6 sr. Maurício. 

— A h ! E n t ã o . . . 

Rosa t inha concebido a es-

perança de que Maurício evita-

ria o desafio; porém breve se 

arrppeuden i tojaçU» mpmen t » . 

nea alegria que acabava de con-

ceder ao seu coração e, passan-

do a mão pela fronte, a jun tou : 

— N ã o nos perturbemos. Ve-

jamos se podemos por a lgum 

indicio descobrir o sitio para 

onde foram. 

E, dirigindo a pa lavra ao cria-

do, proseguiu: 

— D i z e me tudo o que BUC-

cedeu aqui desde que Arthur 

se levantou; quem o veiu pro-

curar, e se ouviste a lguma pa-

lavra. 

—Es t a manhã, antes das oito, 

veiu um criado do sr. raarquez 

do Carinhas trazer uma carta 

para o Br. Ar thur ; disse-lhe que 

ainda estava n a cama e elle 

respondeu-me que era uma car-

ta urgente o que era preciso 

entregal-a. 

— E tu obedeceste, pergun-

tou Rosa. 

— S i m , senhora ; apesar d e 

me ralbar por o ter desperta-

do tão cedo, comtudo ao ler a 

carta esqueceu-se de mim e 

vestíu-ae precipitadamente. 

— E notaste se meu i rmão 

se comraovia ao ler a car ta? 

—Pr imeiro pôz-se muito en-

carnado, depois sorriu-se de u m 

modo particular e amarrotou a 

carta com raiva. Olha, disse-me 

elle, va i vér se o sr. Maurício 

eBtá a pó e dize lbe que venha 

ver me, que o espero. Fu i e 

encontrei o i r . Maurício levan-

tado, djMfl lbe t u do e pouco de 

pois estava a falar com o ar. 

Arthur. 

— E não ouvisto o que dis-

seram ? 

—Nunca escuto o que meus 

amos dizem. 

—Dizo-me a verdade ; olha 

se te recordas de a lguma coisa. 

—Ju r o a senhora que não 

ouvi nada mais que estas pala-

vras do sr. Maurício : «Emf im, 

apeBar de me desgostar alta-

mente este negocio, comtudo 

serei teu padrinho». 

— A h I Eram certas as mi-

nhas suspeitas, exclamou a mar-

queza. 

— Meu Deus ! meu Deus! bal-

buciou Rosa. E não saber aon-

de estarão a estas horas! 

E, agarrando o criado por 

uma das abaB da jaqueta, ajun-

tou : 

—O l h a se te lembras se dis-

seram o bitio para onde iam. 

—Não mo lembra nada, se-

nhora. Só quando sahiu, disse-

me : «Toma estas duas cartas. 

Se ás cinco da tarde não tiver 

vindo, entrega-as ás pessoas que 

os sobrescriptos indicam». 

— E aonde estão essas cartas? 

—Estão em meu poder. 

— D á m'as. 

— N ã o posso, senhora. 

— D á m '00, exi jo eu. 

—Porém a inda não deram 

cinco horas. 

—Imbecil I Leste oi sobre»-
çripto» ? 

—Não , senhora. 

—Estou certa de que u m a 

dellaa ha de ser para mim. 

O criado então, como Be lhe 

tivesse dito u m a dessas razões 

que convencem, tirou as cartas 

do bolso, leu os sobrescriptos 

e disae: 

—Effect ivamente, uma ó para 

a senhora, e a outra t a m b é m ; 

porém diz mais abaixo .que deve 

ser entregue á sra. marqueza 

de Carinhas. 

RoBa, com a esperança de 

que aquelias cprtaB pudessem 

indicar-lhe o logar aonde se 

verificava o düello, arrebatou-

as das mãos do criado antes 

que elle tivesse tempo de o 

evitar. 

Entregou a á marqueza a que 

ia dirigida para ella e rasgou 

o sobreacripto d a sua. 

As duas amigas principiaram 

a ler em voz baixa. Nós outros, 

valendo-nos dos privilégios que 

temos, vamos lel-as ao mesmo 

t empo : 

Diz ia assim a de Rosa: 

«Minha bòa i rmã : Recebi u m a 

carta do marquez de Carinhas, 

toda cheia de insultos, que me 

vejo na imperiosa necessidade 

de me bater com elle. Se as-

sim o não fizesse, o marquez 

seria muito capaz de me cus-

pir no rosto em u m passeio, 

em um café ou metmo em um 
tbeatro. 

I « Ignoro a sorte que me re-

serva o dest ino ; porém posso 

J jurar-te que n em o meu cora-

ção ha de vaci l lar nem tremer 

' a m inha mão . A única coisa 

que me afflige é não poder 

! dar-te u m abraço anteB de mo 

bater. 

«Tu que foBte para m im mais 

que u m a i rmã , que foste uma 

mãi carinhosa, perdôa-me o pro-

fundo desgosto que esta carta te 

causará. 

«Porém que quereB ? ! A edu-

cação impdi ao homem penoBos 

devores, dos quaea não pôde 

fugir sem cahir na humi lhação 

e no desprezo daquelles que o 

conhecem. V o u bater-me cora 

um homem que nem odeio nem 

estimo. 

«Não disse nada a teu mari-

do, porque Emi l io havia de Be 

oppôr a eBte duello. E tu deves 

comprebender que um homem 

tom a obr igação de se bater 

quando é insultado. 

«Se o destino neste lance des-

agradavel me der a peor par-

te, se não t iver a ventura de 

vos estreitar ao meu coração, 

então peço-vos, a ti, a Emilio,* 

a Rosaria e á nobre duqueza 

que me perdoeis as lagrimas 

que vos fizer derramar. 

«Adeus. O tempo urge e não 

quero chegar tarde. O meu ul-

timo pensamento Berá para vós. 
que tanto me amais, 

«Tw-vHftwr.» 

A carta da marqueza conti-

n h a o seguinte: 

«Margarida, fui insultado por 

seu mar ido e devo b a t e r-me . 

Neste momento eó ura pesa r 

m e afflige e é pensar o que 

será do meu amor no caso da 

vencer e o que será de si no 

caso de ficar vencido. 

«Não receio b a t e r - m e ; po-

rém dar ia a metade da rainha 

v ida para evitar esto d u e l l o , 

porque depois do sangue vert i-

do hão de começar a d i f farna-

ção o os comraentarios. M a s 

sou provocado e não devo fal-

tar ao campo da honra. Se 

morrer , o meu ultimo pensa-

?ida; 80 

eutão 

\ 

meti to será para Margar 

acontecer o contrario, 

chorarei comsigo uma victo-

ria que nos vai custar muitos 

dias d e dôr e Eoffrimento.— 

Arthur.» 

Q u a n d o terminaram a leitu-

r a das cartas, Rosa e Marga-

r ida choravam amargamente. 

O l h a r a m uma para a o^pi 

como par» perguntar ò parti-

d o q ue deviam t o m a r ; mas 

como ao mesmo tempo com- ^ 

prehendeBsem que era impos-

s í v e l e v i t a r 9 d u e l l o , murmu-

raram por e n t r e lagrimas e so-

luços : ' 

— E ' tarde ! Deus só pode/ 

evi tar u m a grande desgra-

ç a , 

yti 


